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Phenacogaster Eigenmann, 1907 compreende um grupo de
espécies de peixes de pequeno tamanho (35 a 61 mm de compri-
mento padrão), denominadas popularmente lambaris, glasstetras,
mojaritas ou yaya. As espécies do gênero compõem a ictiofauna
de quase todos os grandes sistemas fluviais da América do Sul a
leste dos Andes (Fig. 1), ocorrendo nas bacias dos rios Amazo-
nas, Orinoco, Tocantins, Araguaia, Paraguai, São Francisco, e rios
costeiros do norte e nordeste do Brasil e Guianas, e ainda segun-
do CASCIOTTA et al. (2003), no médio Rio Paraná. Entretanto, des-
conhece-se sua ocorrência no Rio Uruguai, no alto Rio Paraná,
nos rios costeiros entre o Rio Piranhas (estado da Paraíba) e o
Rio São Francisco no Brasil, e nos rios costeiros desde imediata-
mente ao sul do Rio Paraguaçu (estado da Bahia, Brasil) até a
Argentina. Habitam diversos ambientes, desde riachos
correntosos com fundo de areia e rochas, posicionando-se con-
tra a corrente (PLANQUETTE et al. 1996: 216), a rios de correnteza
média a fraca, com substrato de areia e lodo.

Phenacogaster é um grupo monofilético, distinguindo-se
dos demais gêneros de Characidae pelas seguintes sinapomorfias

apresentadas em MALABARBA & LUCENA (1995): presença de duas
séries longitudinais de escamas pré-ventrais comparativamen-
te grandes e estreitas, que se estendem lateralmente no corpo;
série de dentes da fileira externa do pré-maxilar interrompida,
dividida em uma região medial e uma região lateral, nitida-
mente isoladas por um espaço sem dentes, sendo a região medial
composta de dentes tricúspides, e a lateral, de dentes tricúspides
e/ou cônicos. Outros caracteres que auxiliam na identificação
do gênero incluem: corpo geralmente translúcido, com pre-
sença de um amplo pseudotímpano na região umeral, presen-
ça de sulcos relativamente bem desenvolvidos no terceiro infra-
orbital, e presença de neuromastos na cabeça, visualizados prin-
cipalmente nos sulcos do terceiro infra-orbital.

Neste estudo são descritas nove espécies de Phenacogaster
e apresentadas as diagnoses de sete outras espécies: P.
megalostictus Eigenmann, 1909; P. franciscoensis Eigenmann,
1911; P. tegatus Eigenmann, 1911; P. carteri (Norman, 1934); P.
calverti (Fowler, 1941), P. jancupa Malabarba & Lucena, 1995 e
P. apletostigma Lucena & Gama, 2007. As espécies P. pectinatus
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(Cope, 1870); P. microstictus Eigenmann, 1909; P. beni
Eigenmann, 1911 e P. suborbitalis Ahl, 1936 são reunidas e tra-
tadas aqui como um grupo de ampla distribuição geográfica
denominado Complexo P. pectinatus.
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Na seção Material Examinado, após o número de catálo-
go, constam entre parênteses o número total de espécimes exa-
minados seguido do comprimento padrão do menor e maior
exemplar. O número de espécimes diafanizados e corados, quan-
do houver, segue após o número de exemplares do referido lote,
com o comprimento padrão do menor e maior exemplar.

As contagens de vértebras e supraneurais, e parte da des-
crição da dentição, foram feitas em espécimes diafanizados e
corados conforme a técnica de TAYLOR & VAN DYKE (1985), ou
através de radiografias. Na contagem das vértebras estão inclu-
ídas as quatro vértebras do aparelho de Weber e a vértebra ter-
minal, usualmente designada como PU1+U1.

A definição das medidas e contagens utilizadas segue FINK

& WEITZMAN (1974), MALABARBA & LUCENA (1995) e LUCENA & GAMA

(2007). Todas as medidas e contagens, exceto a medida do com-
primento do maxilar, foram feitas preferencialmente no lado
esquerdo do exemplar, sob estereomicroscópio e com paquímetro
digital. Os espécimes foram medidos considerando-se as proje-
ções sobre a linha mediana do corpo, exceto as medidas do com-
primento do maxilar, distância do supra-occipital à nadadeira
dorsal, distância da nadadeira dorsal à nadadeira adiposa, e com-
primento das nadadeiras peitorais e pélvicas, que foram medi-
das de ponto a ponto. Naqueles exemplares com falta de esca-
mas em ambos os lados do corpo, as contagens foram feitas pe-
las marcas das escamas na pele. Tais contagens são mencionadas
no texto como aproximadas. As proporções e médias foram cal-
culadas através do programa Datax-Biometric Data Management
System versão 4.2, elaborado por Roberto Reis e Nelson Fontoura.
Os gráficos, testes estatísticos, retas de regressão e respectivas
equações, oriundos da análise dos caracteres merísticos e/ou
morfométricos, foram feitos com auxílio dos programas
SigmaPlot 2.0 e SigmaStat para Windows95 (ambos distribuídos
por Jandel Scientific). Quando necessário, as variações dos
caracteres merísticos são apresentadas através de Tukey Box Plots,
no qual a mediana é representada pela linha vertical mais fraca
no interior do retângulo e a média pela linha mais forte; os
percentis de 25 e 75% correspondem às laterais do retângulo; os
percentis de 10 e 90% aos traços verticais curtos situados além
do retângulo, e os círculos pretos aos valores abaixo e acima dos
percentis de 10 e 90%. Os dados merísticos foram testados quanto
a sua normalidade aplicando-se o teste de Kolmogorov-Smirnov.
Quando o teste de normalidade falhou, indicando uma distri-

Figura 1. Distribuição das espécies de Phenacogaster com base em
material examinado.

MATERIAL E MÉTODOS

O material examinado neste estudo encontra-se deposi-
tado nas seguintes instituições: Academy of Natural Sciences,
Philadelphia (ANSP); Auburn University Museum, Alabama
(AUM); The Natural History Museum, London (BMNH);
California Academy of Sciences, San Francisco (CAS); Field
Museum of Natural History, Chicago (FMNH), Instituto Nacio-
nal de Pesquisas da Amazônia, Manaus (INPA); Museo de Bio-
logia, Universidad Central de Venezuela, Caracas (MBUCV-V);
Museo de la Escuela Politécnica Nacional, Quito, Equador
(MEPN); Museu de Ciências e Tecnologia, Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre (MCP);
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buição não-paramétrica do caráter, foi aplicado o teste de
Kruskall-Wallis Anova para verificar se haviam diferenças sig-
nificativas entre as populações. Em caso positivo, o método de
Dunn foi aplicado para detectar quais pares de espécies diferiam
entre si com respeito ao caráter merístico analisado. Nesses pa-
res utilizou-se o teste Mann Whitney Rank. Nas descrições das
espécies os caracteres merísticos são apresentados com as suas
variações e médias.

Abreviaturas utilizadas: (d&c) diafanizado e corado, (CP)
comprimento padrão, (CC) comprimento da cabeça.

Na sinonímia das espécies, mencionam-se unicamente
os trabalhos referentes a questões nomenclaturais.

TAXONOMIA

Para efeitos de diagnose, características diferenciais e cha-
ve de identificacão, as espécies P. pectinatus, P. microsticus, P. beni e
P. suborbitalis foram reunidas sob o nome Complexo Phenacogaster
pectinatus. Este agrupamento pode ser distinguido das demais es-
pécies do gênero pelo seguinte conjunto de caracteres: mancha
umeral presente somente nas fêmeas, usualmente oblíqua e es-
treita, sua largura menor que a metade do diâmetro horizontal
da órbita; mancha no pedúnculo caudal ausente ou restrita a
poucos cromatóforos; linha lateral completa; 33-42 raios
ramificados na nadadeira anal; origem da nadadeira anal na ver-
tical que passa próxima à origem da nadadeira dorsal; compri-
mento pré-anal de 45,1-52,5% do comprimento padrão.

Chave de identificação das espécies de Phenacogaster

1. Linha lateral incompleta, com 8-13 escamas perfuradas .... 2

1’. Linha lateral completa, com 34-41 escamas perfuradas .... 5

2. Mancha umeral presente em machos e fêmeas, horizontal-
mente alongada, situada distante do pseudotímpano, na
vertical que passa imediatamente à frente ou pela origem
da nadadeira dorsal (sistema do Rio Paraguai) ...  P. tegatus

2’. Mancha umeral ausente ou presente somente em fêmeas;
oblíqua, estreita, sua largura menor que a metade do
diâmetro horizontal da órbita; situa-se próximo ao pseudo-
tímpano, acima da sétima à oitava escama da linha lateral
e claramente a frente da vertical que passa pela origem da
nadadeira dorsal ................................................................ 3

3. Mancha umeral ausente, comprimento do maxilar 6,9-7,6%
do comprimento padrão (em espécimes maiores que
30 mm CP) (drenagem do Rio Cuyuni e baixo Rio Orinoco)
............................................................................ ....P. carteri

3’. Mancha umeral presente somente nas fêmeas, comprimento
do maxilar de 5,8-7,0% do comprimento padrão (em
espécimes maiores que 30 mm CP) .................................  4

4. Comprimento do focinho de 5,1-7,0% do CP. Altura do corpo
de 31,6-36,9% do comprimento padrão (em espécimes maiores
que 35,0 mm CP) (drenagem do Rio Napo, alto Rio Amazonas)
............................................................  P. napoatilis sp. nov.

4’. Comprimento do focinho de 4,3-5,3% do CP. Altura do corpo
de 36,0-39,4% do comprimento padrão (em espécimes
maiores que 35,0 mm CP) (drenagem do Rio Neshuya,
sistema do Rio Ucayali) ..................  P. capitulatus sp. nov.

5. Mancha umeral, em machos, ausente ou restrita a poucos
cromatóforos; mancha nas fêmeas presente, usualmente
oblíqua e estreita, menor que a metade do diâmetro orbital
(alto Rio Amazonas aos rios costeiros do nordeste do Brasil)
........................................................ Complexo P. pectinatus

5’. Mancha umeral presente em machos e fêmeas, conspícua,
de forma não semelhante à acima ................................... 6

6. Altura da mancha umeral maior que o diâmetro orbital,
correspondendo aproximadamente à distância da extremi-
dade anterior do focinho até a região posterior da órbita
(drenagem do Rio Araguari, Amapá) ........... P. apletostigma

6’. Mancha umeral nunca maior que o diâmetro orbital. Maior
ou aproximadamente igual à metade do diâmetro orbital;
raramente menor .............................................................  7

7. 9-21 dentes no maxilar, raramente 21 (sistema do Rio Essequi-
bo, Guiana) ................................................. P. megalostictus

7’. 21-38 dentes no maxilar, raramente 21 ............................ 8

8. Mancha do pedúnculo caudal comparativamente alongada
e estreita, estendendo-se posteriormente até a extremidade
dos raios medianos da nadadeira caudal; seu limite anterior
alcança ou ultrapassa a vertical que passa na extremidade
posterior da nadadeira adiposa .......................................  9

8’. Mancha do pedúnculo caudal, quando presente, compara-
tivamente curta e larga, estendendo-se principalmente na
base dos raios da nadadeira caudal, raramente até o final
dos raios medianos; seu limite anterior não alcança a vertical
que passa pela extremidade posterior da nadadeira adiposa
........................................................................................  10

9. Olho grande, seu diâmetro de 39,8-44,4% do comprimento
da cabeça; comprimento da cabeça de 24,2-27,0% do
comprimento padrão (drenagem do Rio Oiapoque, Guiana
Francesa) .............................................. P. wayampi sp. nov.

9’. Olho pequeno, seu diâmetro de 33,0-36,9% do comprimento
da cabeça; comprimento da cabeça de 26,7-30,3 do
comprimento padrão (sistema do Rio Xingu) ...................
................................................................ P. ojitatus sp. nov.

10. Mancha do pedúnculo caudal ausente; mancha umeral
estendendo-se sobre a metade superior da escama da linha
lateral; maxilar grande, 29,3-35,0% do comprimento da
cabeça (sistema do Rio Negro, Canal Casiaquiare e alto Rio
Orinoco) ................................................ P. prolatus sp. nov.

10’. Mancha do pedúnculo caudal presente; mancha umeral
situada acima ou, no máximo, levemente sobre uma
pequena parte superior da escama da linha lateral; maxilar
pequeno, 21,3-30,8% do comprimento da cabeça ........ 11

11. Mancha umeral verticalmente alongada, a metade superior
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difusa com cromatóforos mais esparsos; situada desde a
região imediatamente à frente da segunda costela até a
metade entre a quarta e a quinta costela, contadas a partir
do final do pseudotímpano (drenagem do Rio Cuyuni,
sistema do Rio Essequibo e baixo Rio Orinoco) ................
.................................................... P. maculoblongus sp. nov.

11’. Mancha umeral nunca semelhante à acima; ovalada
horizontalmente, arredondada, semicircular ou levemente
vertical; quando levemente vertical, situada desde a primeira
até a terceira costela, contadas a partir do final do pseudo-
tímpano ..........................................................................  12

12. Fileira externa do pré-maxilar incompleta, dividida em uma
região medial e uma região lateral; usualmente com 1-5
dentes totais (média = 3,4 na população do Rio Parnaíba e
2,8 nas demais drenagens); um dente na região medial,
raramente dois (sistema do Rio Parnaíba e desde o Rio Curu
ao Rio Piranhas, nordeste do Brasil) ..................  P. calverti

12’. Fileira externa do pré-maxilar completa ou incompleta,
com 4-11 dentes totais, raramente 3. Quando incompleta,
dividida em uma região medial e uma região lateral, com
4-7 dentes totais, raramente três (média variando conforme
a espécie, de cinco até 6,4); dois ou três dentes na região
medial, raramente um; quando três dentes totais, com dois
ou três dentes na região medial ....................................  13

13. Corpo baixo, maior altura de 25,1-31,8% do comprimento
padrão (média = 28,9). Ganchos presentes nas nadadeiras
anal, pélvicas e peitorais dos machos ............................ 14

13’. Corpo comparativamente alto, maior altura de 29,2-40,1%
no comprimento padrão (média variando, conforme a
espécie, de 33,4-33,9%). Ganchos presentes nas nadadeiras
pélvicas e anal dos machos, ausentes nas peitorais ......  15

14. Espaço entre a margem inferior do terceiro infra-orbital e a
margem horizontal do pré-opérculo relativamente grande
(medida feita aproximadamente na metade do osso),
cabendo de 4,9-6,5 vezes no diâmetro horizontal da órbita
(drenagem do Rio Potaro, sistema do Rio Essequibo) .......
............................................................ P. simulatus sp. nov.

14’. Espaço entre a margem inferior do terceiro infra-orbital e a
margem horizontal do pré-opérculo usualmente pequena,
cabendo de 7,4-10 vezes no diâmetro horizontal da órbita
(sistemas dos rios Negro, Madeira e Xingu) .......................
.......................................................... P. retropinnus sp. nov.

15. Terceiro infra-orbital comparativamente grande, sua
margem ventral separada da margem horizontal do pré-
opérculo usualmente por um espaço de 1/6 a 1/8, no
máximo 1/11 do seu comprimento (sistema do Rio
Corantijn, Suriname ao Rio Approuague, Guiana Francesa)
..............................................................  P. wayana sp. nov.

15’. Terceiro infra-orbital comparativamente pequeno, sua margem
ventral separada da margem horizontal do pré-opérculo por
um espaço de 1/3 a 1/5 do seu comprimento .................. 16

16. Mancha umeral não-contornada por uma área clara; 37-38
(média = 37,4) escamas perfuradas na série longitudinal;
margem ventral do terceiro infra-orbital separada da
margem horizontal do pré-opérculo por um espaço de 1/3
a 1/4 do seu comprimento, raramente 1/5 (alto Rio Paraguai)
............................................................................. P. jancupa

16’. Mancha umeral contornada por uma área clara; 34-37
(média 35,7) escamas perfuradas na série longitudinal;
margem ventral do terceiro infra-orbital separada da
margem horizontal do pré-opérculo por um espaço de 1/4
a 1/5 do seu comprimento (sistemas dos rios São Francisco
e Paraguaçu) ............................................... P. franciscoensis

Phenacogaster capitulatus sp. nov.
Fig. 2

Diagnose. Phenacogaster capitulatus distingue-se pelo
menor comprimento da cabeça (21,5-23,2% vs 23,3-29,3% do
CP nas demais espécies, exceto em P. napoatilis e no complexo
P. pectinatus). Difere de P. napoatilis pelo menor comprimento
do focinho (4,3-5,3% vs 5,1-7,0% do CP) e maior altura do cor-
po (36,0-39,4% vs 31,6-36,9% do CP em espécimes acima de
35,0 mm de CP), e do complexo P. pectinatus por apresentar
linha lateral incompleta (vs completa).

Descrição. Dados morfométricos na tabela I. Corpo com-
primido, perfil dorsal convexo do focinho até o final da região
interorbital, tornando-se côncavo até a base do processo su-
pra-occipital, elevando-se e tornando-se acentuadamente con-
vexo até a origem da nadadeira dorsal; inclinando-se para bai-
xo e tornando-se reto desde a origem da nadadeira dorsal até o
final do pedúnculo caudal; reto a levemente convexo ao longo
da base da nadadeira dorsal. Perfil ventral do corpo acentuada-
mente convexo da extremidade da mandíbula até a origem da
nadadeira anal, elevando-se e tornando-se reto a levemente
convexo ao longo da base da nadadeira anal e reto no pedúnculo
caudal. Focinho curto. Extremidade da maxila superior situa-
se no mesmo nível ou ultrapassa levemente a ponta da mandí-
bula. Boca situada abaixo da linha mediana horizontal da órbi-
ta. Terceiro infra-orbital relativamente pequeno, sua margem
ventral separada da margem horizontal do pré-opérculo por
um espaço de 1/4 a 1/7 do seu comprimento; margem posteri-
or contatando ou quase contatando a margem vertical do pré-
opérculo. Duas fileiras de dentes no pré-maxilar; fileira externa
completa ou incompleta, com 4-9 dentes totais (cinco do lado
esquerdo e sete do lado direito no holótipo, média = 5,9; n =
13). Quando contínua, possui 5-9 dentes que decrescem em
tamanho, os dois ou três primeiros tricúspides maiores segui-
dos de dentes mais estreitos cônicos ou com pequeníssimas
cúspides. Quando interrompida, possui dois dentes tricúspides
na região medial e 2-5 dentes cônicos ou com pequeníssimas
cúspides na região lateral, os da região medial maiores e mais
largos que os demais. Fileira interna com 7-10 dentes (oito no
holótipo, média = 8,1; n = 11) que decrescem de tamanho, tor-
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Figura 2. Phenacogaster capitulatus sp. nov., MUSM 20424, holótipo, 38,7 mm CP, afluente do Rio Neshuya, Peru.

Tabela I. Medidas de P. capitulatus sp. nov., holótipo MUSM 20424. (n) Número de exemplares, incluindo o holótipo.

Medidas Holótipo
Limites

n Mínimo Máximo Média

Comprimento padrão (mm)  38,7 15  29,9  41,3  37,0

Porcentagens do comprimento padrão

Altura do corpo  28,9 15  34,1  39,4  37,5

Comprimento pré-dorsal  48,3 15  45,5  49,9  47,7

Comprimento pré-ventral  34,6 15  34,1  35,9  35,2

Comprimento pré-anal  48,8 15  46,5  52,6  49,2

Comprimento ped. caudal  9,6 15  8,7  9,9  9,3

Altura ped. caudal  9,6 15  8,0  9,9  9,2

Comprimento nad. peitoral  18,3 15  18,9  21,7  19,9

Comprimento nad. pélvica  17,8 15  16,5  18,7  17,3

Distância peitoral-pélvica  12,1 15  10,4  13,2  11,8

Distância pélvica-anal  11,4 15  10,0  12,8  11,6

Dist. occipital-dorsal  27,9 15  26,1  31,0  28,3

Distância dorsal-adiposa  26,8 15  28,0  31,3  29,7

Comprimento cabeça  21,7 15  21,5  24,4  22,3

Comprimento focinho  5,2 15  4,3  5,3  4,9

Comprimento maxilar  5,9 15  5,8  6,7  6,2

Espaço interorbital  7,0 15  6,6  7,2  6,9

Diâmetro órbita  9,3 15  8,5  10,4  9,3

Porcentagens do comprimento da cabeça

Comprimento focinho  23,8 15  19,2  24,1  21,8

Diâmetro órbita  42,8 15  39,3  44,3  41,8

Comprimento maxilar  27,4 15  26,0  30,9  27,7

Espaço interorbital  32,1 15  28,8  32,6  31,1
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nando-se mais estreitos posteriormente, com pequeníssimas
cúspides ou cônicos. Alguns espécimes possuem um dente lo-
calizado entre as fileiras externa e interna. Maxilar com 22-28
dentes cônicos (22 no holótipo, média = 24,9; n = 14) dispos-
tos ao longo de quase todo o seu comprimento. Dentário com
14-17 dentes dispostos em uma única fileira, os cinco ou seis
primeiros tricúspides, maiores, seguidos de 9-12 menores e mais
estreitos (cônicos visualizados no parátipo d&c). Nadadeira
dorsal com ii,9 raios (oito em um parátipo). Origem da nada-
deira dorsal localizada próxima à metade do corpo. Nadadeira
anal com iii,33-36 raios (34 no holótipo, iv no parátipo d&c,
média = 34,1; n = 15). Origem da nadadeira anal localizada na
vertical que passa pela base do segundo raio da nadadeira dorsal.
Margem anterior da nadadeira anal levemente côncava, com o
último raio não-ramificado e os cinco primeiros maiores que
os demais; os três primeiros aproximadamente do mesmo ta-
manho; nos machos, os raios são mais desenvolvidos e a mar-
gem anterior é mais levemente côncava, quase retilínea; uma
bainha de 11 escamas ao longo da base do primeiro ao décimo
raio ramificado. Nadadeiras peitorais com 11-13 raios (12 no
holótipo média = 12,4; n = 14). Extremidade posterior do raio
mais longo ultrapassa a origem das nadadeiras pélvicas, não
atingindo a metade das nadadeiras pélvicas. Margem posterior
do cleitro com leve ou forte reentrância ou com ondulação.
Nadadeiras pélvicas, com i,7 raios, ultrapassam a origem da
nadadeira anal, atingindo o primeiro raio e, no máximo, o se-
gundo raio ramificado. Linha lateral incompleta, com 8-15 es-
camas perfuradas (oito no holótipo, média = 10,1; n = 15). Seis
fileiras de escamas entre a origem da nadadeira dorsal e a linha
lateral. Quatro a cinco fileiras (cinco no holótipo, média = 4,7;
n = 15) entre a origem da nadadeira anal e a linha lateral. Uma
escama pode estar ou não situada entre 1-3 pares de escamas
ventrais, localizadas entre as origens das nadadeiras peitorais e
pélvicas. Ramo superior do primeiro arco branquial com 4-5
rastros (cinco no holótipo média = 4,5; n = 15) e ramo inferior
com 7-9 rastros (nove no holótipo, média = 8,6; n = 15). Vérte-
bras totais 36, pré-caudais 15 e caudais 21. Quatro supraneurais.

Coloração em álcool. A coloração do corpo é amarela.
Região laterodorsal com pigmentos dispostos principalmente
na borda das escamas. Região lateroventral com pigmentos dis-
postos em “V”, com vértice voltado para a cauda e demarcan-
do os mioseptos, entre as escamas da linha lateral e a nadadei-
ra anal. Imediatamente acima da nadadeira anal, os
cromatóforos situam-se obliquamente em relação ao eixo hori-
zontal do corpo, entre as bases dos raios da nadadeira; região
entre as axilas das nadadeiras peitorais e a metade entre as na-
dadeiras pélvicas e anal sem pigmentos. Opérculo com pigmen-
tos restritos na região superior. Região dorsal da cabeça e dorso
do corpo tão pigmentados quanto o restante do corpo. Man-
cha umeral presente em espécimes fêmeas e ausente em ma-
chos; inconspícua, oblíqua, situada acima da sétima à oitava
escama da linha lateral e geralmente desde a terceira até a quarta
costela, raramente até a quinta (da segunda a quarta em um

parátipo), contada a partir do pseudotímpano. Seu comprimen-
to horizontal é menor que a metade do diâmetro horizontal.
Uma faixa clara despigmentada, situada na região médio-late-
ral, estende-se desde a região posterior do pseudotímpano até
o pedúnculo caudal; essa faixa torna-se larga na vertical que
passa aproximadamente pela metade da nadadeira dorsal.
Pedúnculo caudal com uma mancha triangular, estendendo-se
além da base da nadadeira caudal. Nadadeira caudal uniforme-
mente pigmentada, geralmente com pigmentos maiores e mais
concentrados entre os raios medianos. Nadadeira dorsal com
pigmentos dispostos sobre as membranas inter-radiais até apro-
ximadamente o sétimo raio ramificado; pigmentos restritos à
margem posterior dos raios deste ponto até o último raio. Pri-
meiro raio mais pigmentado que os demais. Nadadeiras pélvicas
e peitorais relativamente claras, com pigmentos dispostos ao
longo das margens dos raios; raios mais posteriores sem pig-
mentação. Nadadeira anal totalmente pigmentada. Nadadeira
adiposa contornada por pigmentos.

Dimorfismo sexual. Foram examinados sete machos com
29,9-41,3 mm de CP. Espécimes machos não possuem mancha
umeral e apresentam ganchos nos raios das nadadeiras peito-
rais, pélvicas e anal. Nadadeiras peitorais com ganchos retrorsos
ao longo da região médio-dorsal do primeiro ao oitavo raio
ramificado, um gancho por segmento. Nadadeiras pélvicas com
raios dispostos na região lateral da porção distal do ramo mais
externo, principalmente no segundo e terceiro raios ramificados
(visualizados somente no parátipo d&c). Ganchos na nadadei-
ra anal pequeníssimos e em pequeno número, situados na re-
gião lateroposterior do ramo posterior, no primeiro, e do quar-
to ao oitavo raios ramificados; um gancho por segmento; gan-
chos pequeníssimos presentes também na região lateroanterior
do ramo anterior, do primeiro ao sexto raios ramificados.

Material examinado. Holótipo macho. PERU, Ucayali: Rio
Neshuya (sistema do Rio Ucayali, Coronel Portillo) 15/IX/1983,
J. Cánepa leg., MUSM 20424 (38,7 mm CP). Parátipos: PERU,
Ucayali: Rio Neshuya, (sistema do Rio Ucayali, Coronel Portillo),
15/IX/1983, J. Cánepa leg., coletados juntamente com o
holótipo, MCP 43595 (3, 37,0-39,6 mm CP, 1 ex. (cabeça
metalizada para exame em MEV) MUSM 0886 (11, 29,9-41,3
mm CP, 1 d&c 35,8 mm CP).

Distribuição. Conhecida somente da localidade-tipo, Rio
Neshuya, sistema do Rio Ucayali, Peru (Fig. 3).

Etimologia. Do latim capitulum, cabeça pequena; atus,
posse.

Phenacogaster maculoblongus sp. nov.
Fig. 4

Diagnose. A presença de uma grande mancha umeral
conspícua e verticalmente alongada em machos e fêmeas dis-
tingue P. maculoblongus da maioria das espécies de Phenacogaster,
exceto de P. prolatus e P. ojitatus. Nas demais espécies, a man-
cha, quando grande e conspícua, possui forma arredondada ou
horizontalmente ovalada. Diferencia-se de P. prolatus pela man-
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cha umeral não se estender sobre as escamas da linha lateral
(vs sobre as escamas da linha lateral), presença de mancha cons-
pícua no pedúnculo caudal (vs ausência), menor número de
raios ramificados na nadadeira anal (28-34, média = 32,0 vs 33-
38 média = 35,4), maior espaço interorbital (24,2-29,3% vs 20,2-
25,0% no CC), menor comprimento do maxilar (22,5-28,7% vs
29,3-35% no CC). Difere de P. ojitatus pelo maior diâmetro
orbital (37,8-47,1% vs 33,0-36,9% no CC). Duas outras espéci-
es que também possuem mancha umeral relativamente grande
e conspícua são simpátricas com P. maculoblongus : P.
megalostictus e P. simulatus. Difere adicionalmente de P.
megalostictus por apresentar linha lateral com 36-39 (média =
37,5) escamas perfuradas (vs 33-37, média = 35), primeira série
de dentes do pré-maxilar interrompida (vs completa), maior
número de dentes no maxilar (19-30, média = 23,9 vs 9-21,

média = 16,0), menor comprimento do maxilar (5,9-7,3% vs
7,1-8,7% do CP), menor comprimento da cabeça em espéci-
mes acima de 30,0 mm de CP (23,6-26,8% vs 25,3-29,2% do
CP) e em espécimes abaixo de 30,0 mm de CP (24,3-27,5% vs
28,5-31,7% do CP), menor diâmetro orbital (9,3-11,8% vs 10,5-
14,4% do CP), e presença de pequeníssimos ganchos na parte
distal dos raios ramificados das nadadeiras anal e pélvicas (vs
ausentes). De P. simulatus, além da forma da mancha umeral
(vertical vs circular ou semicircular), difere pelo maior espaço
interorbital em espécimes machos maiores de 30 mm de CP
(24,7-29,3% vs 22,0-25,7% CC,).

Descrição. Dados morfométricos na tabela II. Corpo com-
primido, perfil dorsal convexo do focinho ao final da região
interorbital, elevando-se e continuando reto ou levemente côn-
cavo até a base do processo supra-occipital; convexo da base
do processo supra-occipital até a origem da nadadeira dorsal;
declinando-se e tornando-se reto da origem da nadadeira dorsal
ao fim do pedúnculo caudal; algumas vezes convexo ao longo
da base da nadadeira dorsal. Perfil ventral do corpo levemente
convexo da extremidade da mandíbula até a origem da nada-
deira anal, quase retilíneo entre as origens das nadadeiras pei-
torais e anal em alguns indivíduos; elevando-se e tornando-se
reto ao longo da base da nadadeira anal e reto ou levemente
côncavo no pedúnculo caudal. Extremidade da maxila superi-
or no mesmo nível da ponta da mandíbula ou ultrapassando
levemente a acentuadamente a ponta da mandíbula. Boca situ-
ada aproximadamente na linha mediana horizontal da órbita
ou abaixo. Margem ventral do terceiro infra-orbital separada
da margem horizontal do pré-opérculo por um espaço de 1/5 a
1/7 (1/3 do lado esquerdo de um único espécime do lote UF
96216), podendo chegar até a 1/9 do seu comprimento; mar-
gem posterior separada da margem vertical do pré-opérculo por
um espaço um pouco menor, podendo contatá-la. Duas fileiras
de dentes no pré-maxilar; fileira externa interrompida, com 3-
7 dentes totais (seis no holótipo, média = 4,8; n = 56), geral-
mente dois tricúspides, raramente um, três ou quatro, na re-
gião medial, maiores que os da região lateral e 1-4 dentes, ge-
ralmente dois ou três, cônicos ou com pequeníssimas cúspides,
mais delgados, na região lateral. Fileira interna com 8-10 den-
tes (oito no holótipo, média = 9,1; n = 56), geralmente os três
primeiros tricúspides maiores e mais largos que os demais, se-
guidos de dentes tricúspides e cônicos mais delgados (sete
tricúspides seguidos de um cônico, contado em um parátipo
clarificado e corado). Alguns espécimes possuem um dente
cônico localizado na porção posterior do pré-maxilar, entre as
fileiras externa e interna. Maxilar com 20-30 dentes cônicos
(23 no holótipo, média = 23,9 n = 58) situados ao longo de
quase toda a margem ventral. Dentário com 13-17 dentes em
uma única fileira, os cinco ou seis primeiros tricúspides, segui-
dos de dentes cônicos menores ou gradualmente menores e
mais delgados. Nadadeira dorsal com ii,9 raios (10 em um
parátipo). Origem da nadadeira dorsal localizada próxima à
metade do corpo. Nadadeira anal com iii-iv,30-34 raios (32 no

Figura 3. Distribuição de Phenacogaster capitulatus (estrela bran-
ca, 1), P. maculoblongus (asterisco, 2), P. napoatilis (triângulo, 3), P.
ojitatus (triângulo invertido, 4), P. prolatus (ponto, 5), P. retropinnus
(quadrado preto, 6), P. simulatus (quadrado branco, 7), P. wayampi
(estrela, 8) e P. wayana (hexágono, 9). Números indicam as loca-
lidades-tipo.
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Figura 4. Phenacogaster maculoblongus sp. nov., MBUCV-V-30230, holótipo, 45,4 mm CP, caño Caballepe, Venezuela.

Tabela II. Medidas de P. maculoblongus sp. nov., holótipo MBUCV-V-30230. (n) Número de exemplares, incluindo o holótipo.

Medidas Holótipo
Limites

n Mínimo Máximo Média

Comprimento padrão (mm)  45,4 48  24,5  45,4  33,9

Porcentagens do comprimento padrão

Altura do corpo  36,8 48  28,5  37,7  31,9

Comprimento pré-dorsal  50,9 48  46,7  52,2  49,3

Comprimento pré-ventral  39,7 47  36,2  40,8  38,7

Comprimento pré-anal  53,5 48  49,6  57,0  53,3

Comprimento ped. caudal  8,8 47  7,5  10,8  9,2

Altura ped. caudal  9,0 48  7,4  9,7  8,4

Comprimento nad. peitoral  22,5 27  19,6  24,2  22,1

Comprimento nad. pélvica  17,0 31  16,1  19,1  17,6

Distância peitoral-pélvica  14,1 30  10,1  14,5  12,0

Distância pélvica-anal  12,1 31  9,4  14,2  11,5

Dist. occipital-dorsal  28,6 31  24,4  28,6  26,0

Distância dorsal-adiposa  28,6 31  25,9  30,7  28,1

Comprimento cabeça  23,8 48  23,6  27,5  25,5

Comprimento focinho  6,6 48  4,9  7,8  6,4

Comprimento maxilar  6,4 48  5,9  7,3  6,5

Espaço interorbital  6,2 48  6,0  7,6  6,7

Diâmetro órbita  9,9 48  9,3  11,8  10,7

Porcentagens do comprimento da cabeça

Comprimento focinho  27,8 48  19,5  29,5  25,0

Diâmetro órbita  41,7 48  37,8  47,1  41,9

Comprimento maxilar  26,8 48  22,5  28,7  25,5

Espaço interorbital  25,9 48  24,2  29,3  26,6
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holótipo, cinco raios não-ramificados em dois parátipos
diafanizados e corados, média = 32; n = 93). Origem da nada-
deira anal localizada aproximadamente na vertical que passa
pela base do quarto ao sexto raio ramificado da nadadeira dorsal.
Porção anterior da nadadeira anal levemente côncava, com o
último raio não-ramificado e os seis primeiros raios ramificados
maiores que os demais (os três primeiros aproximadamente do
mesmo tamanho); raios geralmente mais desenvolvidos nos
machos; uma bainha de, aproximadamente, 7-10 escamas ao
longo da base do primeiro raio não-ramificado até, no máxi-
mo, o décimo raio ramificado. Nadadeiras peitorais com i,11-
15 raios (13 no holótipo, 15 em um único parátipo, média =
12,3; n = 94), extremidade posterior do raio mais longo ultra-
passa a origem das nadadeiras pélvicas, não alcançando ou ul-
trapassando levemente a metade dessas nadadeiras; raios total-
mente desenvolvidos nos indivíduos examinados. Margem
posterior do cleitro geralmente sem ou raramente com
reentrância. Nadadeiras pélvicas, com i,7 raios (um parátipo
com seis), ultrapassam a origem da nadadeira anal, atingindo
geralmente o primeiro ou o segundo raio ramificado dessa na-
dadeira. Linha lateral com 37-39 escamas perfuradas (39 no
holótipo, média = 37,5 n = 31). Seis (seis no holótipo, cinco em
um e sete em dois parátipos) fileiras de escamas entre a origem
da nadadeira dorsal e a linha lateral; cinco fileiras (cinco no
holótipo, um parátipo com quatro) entre a linha lateral e a
origem da nadadeira anal. Ausência ou presença de uma única
escama sobreposta entre 1-7 pares de escamas pré-ventrais, lo-
calizadas entre as origens das nadadeiras peitorais e pélvicas.
Ramo superior do primeiro arco branquial com 4-6 rastros (seis
no holótipo, média = 5; n = 84) e ramo inferior com 8-10 ras-
tros (nove no holótipo, média = 9; n = 84). Vértebras totais 35-
37 em cinco parátipos diafanizados e corados: pré-caudais 15 e
caudais 21 (dois), pré-caudais 16 e caudais 21 (um), pré-cau-
dais 15 e caudais 20 (dois). Quatro a cinco supraneurais em
três e dois parátipos, respectivamente.

Coloração em álcool. A coloração geral do corpo é ama-
rela. Região laterodorsal com cromatóforos castanhos dispos-
tos na borda das escamas, principalmente próximos ao dorso,
e distribuídos homogeneamente mais abaixo. Região
lateroventral, entre as nadadeiras peitorais e a origem da nada-
deira anal, algumas vezes menos pigmentada ou totalmente
desprovida de pigmentação. Na região entre a linha lateral e a
nadadeira anal, os cromatóforos estão espalhados uniforme-
mente sobre as escamas e/ou dispõem-se em forma de >, de-
marcando os mioseptos. Opérculo quase totalmente
pigmentado, com pigmentos estendendo-se além da metade
do osso (com poucos pigmentos no holótipo); algumas vezes a
pigmentação é restrita à região superior. Região dorsal da cabe-
ça e dorso do corpo mais intensamente pigmentados em rela-
ção ao restante do corpo. Mancha umeral conspícua – com a
região superior mais difusa – e verticalmente alongada, leve-
mente oblíqua, situada acima da sexta à sétima ou oitava esca-
mas da linha lateral, podendo se estender levemente sobre pe-

quena parte superior de uma ou duas escamas da linha lateral;
situa-se, geralmente, desde a região imediatamente anterior à
segunda costela, na sua parte ventral, até a metade entre a quarta
e a quinta costela, contada a partir do pseudotímpano, na sua
parte dorsal. Seu comprimento horizontal é geralmente menor
ou igual à metade do diâmetro orbital, mas pode ser maior (lote
UF 96216). Uma linha escura, na região médio-lateral do cor-
po, acima da linha lateral, se estende desde a região posterior
da mancha umeral até a mancha do pedúnculo caudal, tor-
nando-se mais conspícua a partir da vertical que passa pela
origem da nadadeira dorsal. Algumas vezes, imediatamente
abaixo dessa linha, estende-se uma faixa quase desprovida de
pigmentação. Presença de uma conspícua mancha triangular,
no pedúnculo caudal, que se prolonga geralmente além da
porção basal dos raios da nadadeira caudal, mas, em geral, não
se estende até o final dos raios medianos. Na nadadeira caudal,
a mancha pode ser ou não contornada por uma região clara.
Nadadeira caudal com pigmentos esparsos, algumas vezes com
pigmentos mais concentrados na porção mais distal dos raios.
Nadadeira dorsal com pigmentos ao longo das margens anteri-
or e posterior das membranas inter-radiais, sem pigmentos ou
menos pigmentada, com cromatóforos menores na região basal;
primeiro raio não-ramificado da nadadeira dorsal pigmentado.
Nadadeiras peitorais e pélvicas claras, levemente pigmentadas
ao longo das margens anterior e posterior das membranas inter-
radiais. Nadadeira anal com a base e a extremidade dos raios
mais escuros, de modo a formar, na região mediana da nada-
deira, uma faixa clara ou com pigmentos mais claros aproxi-
madamente a partir do sétimo raio ramificado.

Dimorfismo sexual. Foram examinados machos com 27,9
a 39,3 mm de CP (MBUCV-V 26501, MBUCV-V 10110, MBUCV-
V 10206, lotes MCP 26496, MCP 26497, UF 96216, UF 96207).
Apresentam ganchos nos raios das nadadeiras peitorais, pélvicas
e anal. Nadadeira anal com ganchos que podem estar situados
desde o último raio não-ramificado até o 130 raio ramificado,
dispostos lateroposteriormente no segundo ramo, raramente,
também no primeiro; um ou dois ganchos por segmento.
Pequeníssimos ganchos na porção distal dos raios ramificados
da nadadeira anal, dispostos anteriormente no ramo anterior e
também no ramo posterior são visualizados somente em espé-
cimes diafanizados e corados. Nadadeiras pélvicas com gan-
chos retrorsos, dispostos medialmente, ao longo do primeiro
raio não-ramificado ou ramificado até penúltimo ou último
raio ramificado, com um gancho, raramente dois, em cada seg-
mento. Da mesma forma que na nadadeira anal, apresentam
pequeníssimos ganchos na porção distal dos raios ramificados.
Ganchos das nadadeiras peitorais diminutos, situados sobre a
região medial ao longo da parte dorsal dos raios, geralmente
ausentes em indivíduos menores que 30 mm de CP.

Material examinado. Holótipo. VENEZUELA, Bolivar: Caño
Caballepe (1 km de Tumeremo, sistema do Rio Cuyuni, 07°17’N
61°30’W), 28/I/1977, F. Mago Leccia et al. leg., MBUCV-V-30230
(45,4 mm CP).
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Parátipos. VENEZUELA, Bolivar: Caño Caballepe (1 km de
Tumeremo, sistema do Rio Cuyuni, 07°17’N 61°30’W), 28/I/1977,
F. Mago Leccia et al. leg., coletados juntamente com o holótipo,
MBUCV-V 10110 (14, 27,4-45,4 mm CP); Rio Cuyuni (Isla Jaco-
bo próximo ao Raudal de Kinotovaca, 06°44’N 61°38’W, coorde-
nadas aproximadas), 26/I/1977, F. Mago Leccia & A. Machado
leg., MBUCV-V 10206 (100, 25,4-42,0 mm CP, 3 d&c, 34,5-42,1
mm CP); Caño Curumito (tributário do Rio Botanamo, na estra-
da Tumeremo – Bochinche, sistema do Rio Cuyuni, 07°17’N
61°30’W), 22/I/1991, F. Provenzano et al. leg., MBUCV-V 26417
(12, 24,1-38,3 mm CP); Caño Caballepe (1 km de Tumeremo,
sistema do Rio Cuyuni, 07°17’N 61°30’W), 28/I/1977, F. Mago
Leccia et al. leg., coletados juntamente com o holótipo, MCP
26496 (6, 27,9-43,2 mm CP); Rio Cuyuni (Isla Jacobo próximo
ao Raudal de Kinotovaca, 06°44’N 61°38’W,coordenadas apro-
ximadas), 26/I/1977, F. Mago Leccia & A. Machado leg., MCP
26497 (13, 28,9-40,3 mm CP, 2 d&c, 32,8-33,7 mm CP); Caño
Curumito (tributário do Rio Botanamo, na estrada Tumeremo –
Bochinche, sistema do Rio Cuyuni, 07°17’N 61°30’W), 22/I/1991,
F. Provenzano et al. leg., MCP 26501 (4, 28,1-33,3 mm CP); Rio
Parapapoy (tributário do Rio Supamo, sistema do Rio Cuyuni,
Roscio, 06°35’N 62°39’W), 27/XI/1992, Leo G. Nico & Victor
Munoz leg., UF 96189 (5, 24,5-40,5 mm CP); Rio Parapapoy (tri-
butário do Rio Supamo, sistema do Rio Cuyuni, Roscio, 06°35’N
62°38’W), 29/XI/1992, Leo G. Nico & Victor Munoz leg., UF
96199 (3, 21,9-29,1 mm CP), Rio Parapapoy (tributário do Rio
Supamo, sistema do Rio Cuyuni, Roscio, 06°35’N 62°38’W), 29/
XI/1992, Leo G. Nico & Victor Munoz leg., UF 96207 (4, 29,5-
34,7 mm CP); riacho na floresta, tributário sul do Rio Parapapoy
(sistema do Rio Cuyuni, Roscio, 06°35’N 62°38’30”W), 9/XII/
1992, Leo G. Nico & Victor Munoz leg., UF 96216 (5, 34,6-39,8
mm CP). Não-tipos. VENEZUELA, Anzoategui: rio costeiro, margem
N do Rio Orinoco (08°09’48”N 63°31’24”W), 8/XI/1979, ANSP
149478 (1, 30,5 mm CP), ANSP 149483 (2, 29,5-32,5 mm CP).
Bolivar: Rio Mato, (afluente do Rio Caura, sistema do Rio Orinoco,
07°02’N 65°13’W), 1°/II/1977, ANSP 139611 (13, 21,0-28,7 mm
CP); Rio Supamo (cerca de 30 km ao sul de El Yagual, sistema do
Rio Cuyuni, 06°50’N 62°20’W), 20/I/1991, ANSP 168086 (42,
14,6-35,6 mm CP, 3 d&c, 27,6-35,6 mm CP); Caño Curumito
(tributário do Rio Botanamo, na estrada Tumeremo – Bochinche,
sistema do Rio Cuyuni, 07° 20’N 61°20’W), 22/jan/1991, ANSP
168087 (24, 17,6-36,6 mm CP, 1 d&c, 34,5 mm CP); Rio Hacha
(cerca de 10 Km de El Yagual, (afluente do Rio Caura), sistema
do Rio Orinoco), 20/I/1991, MBUCV-V 26799 (25, 14,5-30,0 mm
CP); Rio Hacha (cerca de 10 Km de El Yagual, afluente do Rio
Caura, sistema do Rio Orinoco), 20/I/1991, MCP 26502 (6, 17,5-
34,7 mm CP); Islote de Fajardo (sistema do Rio Orinoco, 08°22’N
62°42’W), 15/II/1978, USNM 233143 (2, 25,9-32,0 mm CP). Delta
Amacuro: Caño Araguao (sistema do Rio Orinoco, 08°38’N
61°43’W), 21/II/1978, USNM 233135 (2, 21,4-25,1 mm CP); pe-
queno rio próximo à foz do Caño Socoroco (sistema do Rio
Orinoco, 08°35’N 61°42’W), 20/II/1978, USNM 233136 (6, 24,9-
34,9 mm CP).

Distribuição. Alto Rio Cuyuni, sistema do Rio Essequibo
e baixo Rio Orinoco, Venezuela (Fig. 3).

Etimologia. Do latim macula, mancha; oblongus, compri-
mento maior do que a largura. Em alusão à mancha umeral
reta, alongada, posicionada verticalmente.

Comentários. A população do sistema do Rio Cuyuni
apresenta, geralmente, a boca terminal ou subterminal, com o
focinho ultrapassando levemente a ponta da mandíbula, com
exceção de alguns espécimes cujo focinho é mais proeminente
e a boca está em posição mais ventral. A população do sistema
do Rio Orinoco não apresentou variação, com a boca mais ven-
tral do que na maioria dos espécimes do sistema do Rio Cuyuni.
No entanto, não observamos características adicionais que per-
mitam a diferenciação entre essas duas populações e, portanto,
são consideradas uma única espécie. Um espécime não-tipo do
lote ANSP 168086 apresentou dois dentes na região medial da
fileira externa do pré-maxilar e nenhum na região lateral. Filei-
ra interna do pré-maxilar com 5-8 dentes tricúspides seguidos
de 2-4 cônicos em quatro espécimes não-tipos diafanizados e
corados dos lotes ANSP 168086 e ANSP 168087. Maxilar com
19 dentes em um espécime não-tipo do lote ANSP 168087.
Nadadeira anal com 28 e 29 raios ramificados em dois e cinco
espécimes não-tipos, respectivamente. Espécimes não-tipos com
raios das nadadeiras peitorais totalmente desenvolvidos em
espécimes acima de 19 mm de CP e geralmente não desenvol-
vidos em espécimes abaixo desse comprimento; somente um
único espécime não-tipo de 16,5 mm CP possui peitorais de-
senvolvidas. Linha lateral com 36 escamas perfuradas em um
espécime não-tipo (ANSP 168087). Três rastros na região inferi-
or do primeiro arco branquial em um espécime não-tipo (ANSP
168087). Em um espécime não-tipo do lote MCP 26502 os gan-
chos das nadadeiras pélvicas estendem-se somente até o
antepenúltimo raio ramificado. Os parátipos MBUCV-V 10206
foram coletados em ambiente com água transparente, ácida,
correnteza forte a muito forte, com rochas de grande tamanho
e fundo de areia grossa e seixos (F. Provenzano com. pess.). No
caño Curumito, onde foram amostrados os espécimes não-ti-
pos ANSP 168087, a água é parada, sem correnteza, barrenta,
com fundo lodoso. Parátipos do Rio Parapapoy foram coletados
entre 20 cm a 2 m de profundidade, em área de mineração.

Phenacogaster napoatilis sp. nov.
Fig. 5

Diagnose. A presença de linha lateral incompleta dife-
rencia P. napoatilis das demais espécies do gênero, exceto de P.
capitulatus, P. carteri e P. tegatus. Diferencia-se de P. capitulatus
por apresentar maior comprimento do focinho (5,1-7,0% vs
4,3-5,3% do CP) e menor altura do corpo (31,6-36,9% do CP vs
36,0-39,4 do comprimento padrão em espécimes maiores que
35, 0 mm de CP).

 Difere de P. carteri pela presença de mancha umeral em
fêmeas (vs ausência). Diferencia-se, ainda, de P. carteri pela me-
nor altura do pedúnculo caudal em machos (6,3-9,0% vs 9,9%
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no único macho identificado de P. carteri) e pelo menor compri-
mento do maxilar em espécimes maiores que 30 mm de CP (5,9-
7,0% vs 6,9-7,8% no CP). De P. tegatus diferencia-se pela ausên-
cia de mancha umeral em machos e inconspícua mancha umeral
próxima ao pseudotímpano, em fêmeas (vs mancha umeral cons-
pícua e distante do pseudotímpano de P. tegatus).

Descrição. Dados morfométricos na tabela III. Corpo com-
primido, perfil dorsal levemente convexo desde o focinho até o
final do espaço interorbital, elevando-se e tornando-se reto ou
côncavo até a base do processo supra-occipital e convexo deste
ponto até a origem da nadadeira dorsal; declinando-se e tornan-
do-se reto desde a origem da nadadeira dorsal até o fim do
pedúnculo caudal, reto ou levemente convexo ao longo da mar-
gem da nadadeira dorsal e no pedúnculo caudal. Perfil ventral
do corpo levemente convexo da extremidade da mandíbula até
a origem das nadadeiras pélvicas e retilíneo deste ponto até a
origem da nadadeira anal; elevando-se e continuando reto ou
levemente convexo ao longo da base da nadadeira anal e reto ou
levemente côncavo no pedúnculo caudal. Extremidade da ma-
xila superior ultrapassa levemente a ponta da mandíbula. Boca
situada abaixo da linha mediana horizontal da órbita. Margem
ventral do terceiro infra-orbital separada da margem horizontal
do pré-opérculo por um espaço de 1/5 a 1/9 do seu comprimen-
to (1/4 em indivíduos com cerca de 20,0 mm de CP); margem
posterior contata ou quase contata a margem vertical do pré-
opérculo, exceto em espécimes com cerca 20,0 mm de CP. Duas
fileiras de dentes no maxilar, fileira externa interrompida ou
contínua, com 4-10 dentes totais (sete no holótipo, média = 6,5;
n = 24); quando interrompida possui 4-7 dentes totais, sendo
dois ou três tricúspides na região medial (três no holótipo), mais
largos e geralmente maiores, seguidos de 1-5 cônicos, mais es-
treitos, na região lateral (quatro no holótipo); quando completa
possui 6-10 dentes, os 2-3 tricúspides mais largos e maiores que
os demais seguidos de dentes tricúspides e cônicos. Fileira inter-
na com 5-12 dentes (oito no holótipo, média = 8,7; n = 26),

sendo os três ou quatro primeiros tricúspides geralmente mais
largos que os demais, seguidos de dentes tricúspides e cônicos
mais estreitos, os últimos menores e mais delgados. Alguns espé-
cimes possuem um dente cônico localizado na porção posterior
do pré-maxilar, entre as fileiras externa e interna. Maxilar com
20-29 dentes cônicos (25 no holótipo, média = 25,1; n = 19)
situados ao longo de quase toda a sua margem ventral. Dentário
com 12-18 dentes (n = 24), os cinco ou seis primeiros tricúspides
seguidos de dentes cônicos ou bicúspides menores e mais
estreitos.Nadadeira dorsal com ii,9 raios. Origem da nadadeira
dorsal localizada próxima à metade do corpo. Nadadeira anal
com iii-iv,32-38 raios (33 no holótipo, média = 34,6; n = 36).
Origem da nadadeira anal localizada na vertical que passa pela
base do primeiro ou segundo raio ramificado. Margem da nada-
deira anal levemente côncava, com o último raio não-ramifica-
do e os seis primeiros maiores que os demais, os três primeiros
aproximadamente do mesmo tamanho; uma bainha de até pelo
menos 10 escamas se estende ao longo da base da nadadeira
anal do primeiro raio não-ramificado até o oitavo raio ramifica-
do. Nadadeiras peitorais com i,11-16 raios (12 no holótipo, 16
em um único parátipo, média = 13,5; n = 31), extremidade pos-
terior do raio mais longo ultrapassa a origem das nadadeiras
pélvicas, atingindo, aproximadamente, a metade dessas nada-
deiras; raios não desenvolvidos em indivíduos de 21,5 e 21,7
mm de CP, parcialmente desenvolvidos em indivíduos de 22,7
mm de CP. Indivíduos com 25,5 mm de CP possuem os raios das
nadadeiras totalmente desenvolvidos. Margem posterior do
cleitro sem reentrância ou com forte reentrância (no lote MZUSP
38667). Nadadeiras pélvicas, com i,7 raios, ultrapassam a ori-
gem da nadadeira anal, atingindo o segundo raio ramificado,
até o terceiro ou quarto no lote ANSP 141509. Linha lateral in-
completa com 7-14 escamas perfuradas (14 no lado esquerdo/
dez no direito do holótipo, média = 9,8; n = 18). Seis fileiras de
escamas entre a origem da nadadeira dorsal e a linha lateral;
quatro a cinco entre a linha lateral e a origem da nadadeira anal.

Figura 5. Phenacogaster napoatilis sp. nov., MCZ 51485, holótipo, 32,6 mm CP, Rio Napo e afluentes, Equador.
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Presença ou ausência de uma escama entre 1-4 pares de escamas
pré-ventrais, localizadas entre as origens das nadadeiras peito-
rais e pélvicas. Ramo superior do primeiro arco branquial com
3-5 rastros (quatro no holótipo, três em um parátipo e cinco em
dois, média = 4, n = 34) e ramo inferior com 7-9 (oito no holótipo,
sete em um parátipo, média = 8,5; n = 34). Vértebras totais 37,
pré-caudais 15 e caudais 22. Quatro supraneurais.

Coloração em álcool. A coloração geral do corpo é ama-
rela. Região laterodorsal com cromatóforos dispostos princi-
palmente na borda das escamas. Região lateroventral, entre as
axilas das nadadeiras peitorais e aproximadamente a metade
da distância entre as origens das nadadeiras pélvicas e da nada-
deira anal basicamente desprovida de pigmentação ou muito
pouco pigmentada. Na região entre a linha lateral e a nadadei-
ra anal, os cromatóforos dispõem-se em forma de >, demarcan-
do os mioseptos, e espalhados uniformemente sobre as esca-
mas. Imediatamente acima da nadadeira anal, os cromatóforos

dispõem-se transversalmente ao eixo horizontal do corpo, no
nível de cada raio da nadadeira. Região dorsal da cabeça e dor-
so do corpo tão pigmentados quanto a região laterodorsal.
Opérculo claro, com pigmentos somente na região superior.
Mancha umeral, presente somente nas fêmeas, inconspícua e
oblíqua, situada acima da sétima a oitava escama da linha late-
ral e desde a terceira (ou imediatamente após a primeira ou
segunda) até a quarta ou a quinta costela, contada a partir do
final do pseudotímpano. Seu comprimento horizontal é me-
nor do que a metade do diâmetro orbital. Uma fraca linha es-
cura (nem sempre visualizada), situada na região médio-lateral
do corpo, estende-se desde a região imediatamente após a man-
cha umeral até a mancha do pedúnculo caudal, sendo relativa-
mente mais forte no nível da vertical que passa pela origem da
nadadeira dorsal. Pedúnculo caudal com uma estreita mancha
triangular, em machos e fêmeas, que se prolonga fortemente
entre os raios medianos da nadadeira caudal. Nadadeira caudal

Tabela III. Medidas de P. napoatilis sp. nov., holótipo MCZ 51485. (n) número de exemplares, incluindo o holótipo.

Medidas Holótipo
Limites

n Mínimo Máximo Média

Comprimento padrão (mm)  32,6 37  21,5  47,5  33,4

Porcentagens do comprimento padrão

Altura do corpo  35,3 37  28,4  37,0  33,0

Comprimento pré-dorsal  50,3 37  45,6  51,0  48,6

Comprimento pré-ventral  36,2 27  34,1  37,6  36,0

Comprimento pré-anal  48,5 37  47,2  51,4  48,9

Comprimento ped. caudal  8,9 37  6,7  9,6  8,6

Altura ped. caudal  8,3 37  6,1  9,1  7,9

Comprimento nad. peitoral  21,2 36  18,3  21,7  20,1

Comprimento nad. pélvica  15,9 35  14,7  18,3  16,7

Distância peitoral-pélvica  10,1 37  9,2  11,4  10,3

Distância pélvica-anal  10,7 37  9,2  12,1  10,7

Dist. occipital-dorsal  27,0 37  21,9  28,4  26,6

Distância dorsal-adiposa  29,1 37  26,1  30,5  28,8

Comprimento cabeça  24,5 37  22,4  27,9  24,6

Comprimento focinho  5,2 37  5,1  7,0  5,9

Comprimento maxilar  6,7 37  5,9  7,8  6,7

Espaço interorbital  7,4 37  6,3  7,9  7,0

Diâmetro órbita  11,3 37  9,1  11,9  10,7

Porcentagens do comprimento da cabeça

Comprimento focinho  21,2 37  21,2  26,9  24,0

Diâmetro órbita  46,2 37  37,7  48,8  43,5

Comprimento maxilar  27,5 37  24,4  30,8  27,3

Espaço interorbital  30,0 37  24,3  34,1  28,4
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com pigmentos dispostos uniformemente ao longo das mar-
gens dos raios. Nadadeira dorsal com pigmentos nas membra-
nas inter-radiais até aproximadamente o quinto raio ramifica-
do, clara posteriormente; região mais basal geralmente clara,
sem ou com poucos pigmentos; primeiro raio da nadadeira
dorsal pigmentado. Nadadeiras peitorais e pélvicas claras, com
poucos pigmentos ao longo das margens de alguns raios. Na-
dadeira anal totalmente pigmentada ou com parte da região
mediana despigmentada; a porção basal e a margem, ou so-
mente a margem, podem apresentar pigmentos mais expandi-
dos que os da região mediana.

Dimorfismo sexual. Foram identificados 21 machos com
25,5 a 47,5 mm de CP (ANSP 141509, FMNH 104066, MCP
43594, MCZ 168152 e MZUSP 38667. Apresentam ganchos nas
nadadeiras peitorais e anal. Nadadeira anal com nódulos na
margem posterior do segundo ramo do primeiro ao quinto raio
não-ramificado, um nódulo por segmento ou ganchos do pri-
meiro ou segundo até, no máximo, o décimo nono raio ramifi-
cado. Nadadeiras peitorais com ganchos retrorsos ao longo da
margem dorsal dos raios ramificados, do primeiro até no máxi-
mo o penúltimo raio. Mancha umeral ausente nos machos e
presente nas fêmeas.

Material examinado. Holótipo. EQUADOR, Napo: Rio Napo
e afluentes (próximo a Coca, 0°28’S 76°56’W), 30/IX/1971, T.
Roberts leg., MCZ 51485 (32,6 mm CP). Parátipos. EQUADOR, Napo:
Rio Panayacu (0°25’S 76°07’W), XI/1964, M. Olalla leg., ANSP
141509 (6, 28,4-36,7 mm CP); Rio Napo e afluentes (próximo a
Coca, 0°28’S 76°56’W), T. Roberts leg., 30/IX/1971, coletados
juntamente com o holótipo, MCP 43594 (2, 33,1-33,7), MCZ
168152 (8, 29,9-35,1 mm CP), MEPN 8897 (2, 29,5-30,6 mm
CP), USNM 391837 (1, 32,9 mm CP); tributário do Rio Jatuncocha
(2 km acima da Laguna Jatuncocha, sistema do Rio Napo), 26/
X/1981, D. Stewart & M. Ibarra leg., MCP 43665 (30,7 mm CP d
& c), MZUSP 38667 (9, 21,5-35,0 mm CP); alto Rio Tiputini (0°
44’30”S, 76°53’00”W), 03/XI/1981, D.J.Stewart, M.C. Ibarra &
R. Barriga leg., FMNH 104066 (10, 36,7- 47,5 mm CP), MCP 44064
(2, 42,3-42,8 mm CP), MEPN 9482 (39,2-41,0 mm CP).

Distribuição. Sistema do Rio Napo, alto Rio Amazonas,
Equador (Fig. 3).

Etimologia. Do latim atilis, lugar onde ocorre. Em referên-
cia ao sistema hidrográfico do Rio Napo, onde a espécie ocorre.

Phenacogaster ojitatus sp. nov.
Fig. 6

Diagnose. Phenacogaster ojitatus distingue-se de todas as
demais espécies do gênero, exceto de P. tegatus, por apresentar
pequeno diâmetro orbital (33,0-36,9% vs 36,6-48,1% do CC
nas demais) e, exceto de P. megalostictus, P. simulatus e P. tegatus,
pelo comprimento da cabeça em indivíduos acima de 30,0 mm
de CP (26,7-29,3% vs 23,6-27,4% do CP nas demais). De P.
tegatus, difere por apresentar a mancha umeral próxima ao
pseudotímpano (vs distante do pseudotímpano, na vertical que
passa pela origem da nadadeira dorsal).

Descrição. Dados morfométricos na tabela IV. Corpo com-
primido, perfil dorsal convexo desde o focinho até a origem da
nadadeira dorsal, algumas vezes com leve concavidade à frente
da base do processo supra-occipital; declinando-se e tornando-
se reto desde a origem da nadadeira dorsal até o fim do pedúnculo
caudal; algumas vezes convexo ao longo da nadadeira dorsal e
côncavo no pedúnculo caudal. Perfil ventral do corpo acentua-
damente convexo da extremidade da mandíbula até a origem
das nadadeiras peitorais, continuando convexo deste ponto até
a origem da nadadeira anal; convexidade variável, quase retilíneo
em alguns espécimes e, geralmente, retilíneo entre a origem das
nadadeiras pélvicas e a da nadadeira anal; elevando-se e conti-
nuando reto ou levemente convexo ao longo da base da nada-
deira anal e reto ou levemente côncavo no pedúnculo caudal.
Extremidade da maxila superior ultrapassa levemente ou situa-
se no mesmo nível da ponta da mandíbula. Abertura bucal situ-
ada abaixo da horizontal que passa pela metade do diâmetro da
órbita, aproximadamente pela metade. Margem ventral do ter-
ceiro infra-orbital separada da margem horizontal do pré-
opérculo por um espaço de aproximadamente 1/4 a 1/5 do seu
comprimento; margem posterior separada da margem vertical
do pré-opérculo por um espaço menor, podendo quase contatá-
la. Duas fileiras de dentes no pré-maxilar; fileira externa geral-
mente interrompida, com 6-9 dentes totais (seis no holótipo,
média = 7,4; n = 18), sendo 2-3 tricúspides na região medial (às
vezes o último cônico), maiores que os da região lateral e 4-7,
cônicos mais delgados na região lateral (um parátipo com sete).
Fileira externa completa, com oito dentes, do lado direito de
três parátipos, sendo os três primeiros dentes tricúspides maio-
res que os demais, seguidos de dentes cônicos mais delgados.
Fileira interna com 9-11 dentes (10 no holótipo, média = 9,6; n
= 18), sendo os três primeiros tricúspides maiores e mais largos
que os demais, seguidos de dentes tricúspides e cônicos menores
e mais delgados. Alguns espécimes possuem um dente cônico
localizado na porção posterior do pré-maxilar, entre as fileiras
externa e interna. Maxilar com 24-33 dentes cônicos (33 no
holótipo, média = 26,8; n = 11) situados ao longo de quase toda
a margem ventral. Dentário com 16-18 dentes em uma única
fileira, os cinco ou seis primeiros tricúspides (um parátipo com
sete, o último bicúspide), seguidos de 10 a 11 dentes cônicos
menores e mais delgados. Nadadeira dorsal com ii,9 raios (10
em um parátipo). Origem da nadadeira dorsal localizada próxi-
ma à metade do corpo. Nadadeira anal com iv,29-32 (29 no
holótipo, média = 30,3; n = 20). Origem da nadadeira anal loca-
lizada próxima à vertical que passa pela base do terceiro ou quarto
raio ramificado da nadadeira dorsal. Margem anterior da nada-
deira anal levemente côncava, com o último raio não-ramifica-
do e os quatro a cinco primeiros raios ramificados maiores que
os demais (o último não-ramificado e os três primeiros
ramificados aproximadamente do mesmo tamanho). Nadadei-
ras peitorais com i,11-14 raios (13 no holótipo, média = 12,3; n
= 20), extremidade do raio mais longo ultrapassa a origem das
nadadeiras pélvicas, alcançando a metade dessas nadadeiras; raios
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Figura 6. Phenacogaster ojitatus sp. nov., MZUSP 30551, holótipo, 36,3 mm CP, Rio Curuá, Pará.

Tabela IV. Medidas de P. ojitatus sp. nov., holótipo MZUSP 30551. (n) Número de exemplares, incluindo o holótipo.

Medidas Holótipo
Limites

n Mínimo Máximo Média

Comprimento padrão (mm)  36,3 20  26,4  36,3  31,1

Porcentagens do comprimento padrão

Altura do corpo  37,4 20  32,0  37,5  34,0

Comprimento pré-dorsal  53,7 20  51,3  54,9  52,9

Comprimento pré-ventral  40,5 20  37,3  41,6  39,9

Comprimento pré-anal  60,6 20  54,4  60,6  57,0

Comprimento ped. caudal  8,5 20  6,6  9,9  8,4

Altura ped. caudal  9,4 20  8,1  10,1  9,4

Comprimento nad. peitoral  22,6 16  22,0  25,2  23,8

Comprimento nad. pélvica  21,2 20  18,8  21,6  20,1

Distância peitoral-pélvica  11,6 20  9,5  11,6  10,3

Distância pélvica-anal  12,9 20  11,6  13,9  12,6

Dist. occipital-dorsal  30,3 20  26,4  30,3  28,3

Distância dorsal-adiposa  26,1 20  24,2  26,9  25,3

Comprimento cabeça  29,2 20  26,7  30,3  28,5

Comprimento focinho  8,0 20  7,0  8,5  7,6

Comprimento maxilar  7,7 19  6,7  7,8  7,3

Espaço interorbital  8,0 20  7,2  8,7  7,7

Diâmetro órbita  9,6 20  9,3  10,6  9,9

Porcentagens do comprimento da cabeça

Comprimento focinho  27,3 20  24,5  28,7  26,8

Diâmetro órbita  33,0 20  33,0  36,9  34,8

Comprimento maxilar  26,4 20  25,6  30,3  27,2

Espaço interorbital  33,0 19  23,7  27,4  25,6
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totalmente desenvolvidos no menor indivíduo examinado de
26,4 mm de CP. Margem posterior do cleitro geralmente sem
reentrância ou levemente ondulado, alguns com leve reentrância.
Nadadeiras pélvicas, com i,7 raios (dois parátipos com oito), ul-
trapassam a origem da nadadeira anal, atingindo geralmente o
segundo ou terceiro raio ramificado dessa nadadeira. Ramo su-
perior do primeiro arco branquial com 4-6 rastros (cinco no
holótipo, média = 5, n = 20, quatro e seis em um parátipo) e
ramo inferior com 8-9 rastros (nove no holótipo, média = 8,9; n
= 20). Vértebras totais 34-35, pré-caudais 15 e caudais 19-20.
Quatro supraneurais.

Coloração em álcool. A coloração geral do corpo é amare-
la. Região laterodorsal e lateroventral, entre a linha lateral e na-
dadeira anal, com cromatóforos castanhos em forma de >, de-
marcando os mioseptos e espalhados uniformemente sobre as
escamas. Região lateroventral, entre as nadadeiras peitorais e a
origem da nadadeira anal, desprovida de pigmentação. Opérculo
com pigmentos, principalmente na região superior e mediana.
Região dorsal da cabeça e dorso do corpo mais intensamente
pigmentados que o restante do corpo. Mancha umeral conspí-
cua, verticalmente alongada, situada desde a primeira ou imedi-
atamente à frente da segunda até a quarta costela, contada a
partir do pseudotímpano. Seu comprimento horizontal é leve-
mente maior ou igual à metade do diâmetro orbital. Uma acen-
tuada linha escura, na região médio-lateral do corpo, estende-se
desde a região posterior da mancha umeral até a mancha do
pedúnculo caudal; imediatamente acima e abaixo dessa linha
estende-se uma faixa com pigmentos relativamente esparsos.
Presença de uma mancha triangular, no pedúnculo caudal, que
se prolonga fortemente entre e até o final dos raios medianos da
nadadeira caudal. Nadadeira caudal com pigmentos ao longo
dos raios. Nadadeira dorsal com pigmentos ao longo das mem-
branas inter-radiais e ao longo da margem posterior dos raios.
Nadadeiras peitorais e pélvicas com pigmentos ao longo das
margens anterior e posterior dos raios. Nadadeira anal totalmente
pigmentada ou somente com a margem sem pigmentos.

Material examinado. Holótipo. BRASIL, Pará: Rio Curuá (Ser-
ra do Cachimbo), 15/VIII/1984, M. Goulding leg., MZUSP 30551,
36,3 mm CP. Parátipos. BRASIL, Pará: Rio Curuá (Serra do Cachim-
bo), 15/VIII/1984, M. Goulding leg., coletados juntamente com
o holótipo, MCP 43785 (4, 29,7-32,3 mm CP), MZUSP 100922
(24, 28,4-33,5 mm CP, 2 d&c, 31,2-30,5 mm CP).

Distribuição. Conhecida somente da localidade-tipo, Rio
Curuá, Serra do Cachimbo, sistema do Rio Xingu (Fig. 3).

Etimologia. Combinação da palavra espanhola, ojito, olho
pequeno e atus, do latim, posse. Em menção ao pequeno olho
da espécie.

Phenacogaster prolatus sp. nov.
Figs 7-8

Diagnose. A conspícua mancha umeral que se estende
sobre a metade superior da escama da linha lateral, Fig. 8 (aci-
ma ou no máximo levemente sobre pequena parte da escama

da linha lateral nas demais espécies, exceto em P. megalostictus),
o terceiro infra-orbital pequeno, distintamente separado da
margem horizontal do pré-opérculo por um espaço de 1/2 a 1/
4 do seu comprimento (vs 1/5 ou mais nas demais espécies,
raramente 1/4; exceto em P. jancupa, com 1/3 a 1/4), o maxilar
relativamente grande com 29,3-35,0% do CC (vs pequeno, 21,3-
30,9% nas demais espécies, e no máximo 31,5% em P.
megalostictus; exceto no holótipo de P. suborbitalis, com 31,2%)
e a ausência de mancha no pedúnculo caudal (vs mancha pre-
sente, exceto em P. carteri e nas espécies do complexo P.
pectinatus) distinguem P. prolatus das demais espécies do gêne-
ro. Da espécie simpátrica no sistema do Rio Negro, P. retropinnus,
pode ser ainda distinta pela ausência de mancha no pedúnculo
caudal (vs presença), maior número de raios ramificados na
nadadeira anal (33-38 vs 28-34) e menor comprimento pré-anal
(47,8-52,6% vs 52,6-58,7% no CP).

Descrição. Dados morfométricos na tabela V. Corpo com-
primido, perfil dorsal levemente convexo a quase reto do foci-
nho até o final da região interorbital, continuando côncavo até
a base do processo supra-occipital – em alguns espécimes de até
aproximadamente 35,0 mm de comprimento padrão não há
concavidade à frente do processo supra-occipital – elevando-se e
tornando-se convexo até a origem da nadadeira dorsal; decli-
nando-se e tornando-se reto desde a origem da nadadeira dorsal
até o fim do pedúnculo caudal; reto a levemente convexo ao
longo da base da nadadeira dorsal. Perfil ventral do corpo con-
vexo da extremidade da mandíbula até a origem da nadadeira
anal, sendo acentuadamente convexo na cabeça e levemente
convexo ou reto entre a origem das nadadeiras peitorais até a
origem da nadadeira anal; elevando-se e tornando-se reto a leve-
mente convexo ao longo da base da nadadeira anal e reto a leve-
mente côncavo no pedúnculo caudal. Extremidade da maxila
superior situa-se no mesmo nível da ponta da mandíbula ou,
raramente, ultrapassa levemente a ponta da mandíbula. Boca
situada abaixo da linha mediana horizontal da órbita. Terceiro
infra-orbital comparativamente reduzido, sua margem ventral
separada da margem horizontal do pré-opérculo por um grande
espaço de 1/2 a 1/4 do seu comprimento, aumentando em dire-
ção posterior até deixar uma ampla área nua no ângulo do pré-
opérculo; margem posterior separada da margem vertical do pré-
opérculo por um espaço semelhante ou pouco menor, nunca
contatando-a. Duas fileiras de dentes no pré-maxilar, todos
tricúspides; fileira externa completa, raramente interrompida,
com 5-11 dentes totais (média = 8,3; n = 42). Quando completa,
possui 6-11 dentes (seis em um parátipo) que decrescem em ta-
manho, geralmente os três primeiros maiores que os demais.
Quando interrompida, possui dois a três dentes na região medial
e 2-7 na região lateral, os da região medial são maiores que os
demais. Fileira interna com 7-11 dentes (sete em um espécime-
tipo, média = 9,4; n = 38), geralmente os três primeiros maiores
que os demais. Alguns espécimes possuem um dente localizado
na porção posterior do pré-maxilar, entre as fileiras externa e
interna. Maxilar com 27-38 dentes tricúspides (34, média = 32,2;
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Figuras 7-8. Phenacogaster prolatus sp. nov: (7) MBUCV-V 33242, holótipo, 49,9 mm CP, afluente do caño Urami, Venezuela; (8) USNM
270337, parátipo, 48,2 mm CP, afluente do caño Chola, Venezuela, detalhe da localização da mancha umeral sobre a linha lateral.

7 8

Tabela V. Medidas de P. prolatus sp. nov., holótipo MBUCV-V 33242. (n) Número de exemplares, incluindo o holótipo.

Medidas Holótipo
Limites material-tipo Limites material não-tipo

n Mínimo Máximo Média n Mínimo Máximo Média

Comprimento padrão (mm)  49,9 55  31,5  49,9  37,7 7  32,1  47,3  41,6

Porcentagens do comprimento padrão

Altura do corpo  34,7 55  29,8  34,7  32,3 7  30,8  34,3  33,1

Comprimento pré-dorsal  50,3 55  47,9  51,9  50,0 7  48,3  50,9  49,9

Comprimento pré-ventral  36,2 54  37,6  40,0  38,4 7  35,9  38,1  36,9

Comprimento pré-anal  49,7 54  47,8  52,6  50,5 7  49,3  52,7  50,8

Comprimento ped. caudal  8,8 55  6,9  9,2  8,2 7  8,1  9,6  8,9

Altura ped. caudal  7,8 55  6,4  7,9  7,1 7  8,1  9,5  8,9

Comprimento nad. peitoral  19,6 55  19,1  21,3  20,1 6  20,7  23,9  21,7

Comprimento nad. pélvica  18,4 55  15,4  20,6  18,4 6  17,3  19,6  18,3

Distância peitoral-pélvica  12,8 55  8,1  9,5  8,7 7  7,5  11,0  9,4

Distância pélvica-anal  15,6 55  9,5  11,0  10,4 7  10,3  12,3  10,9

Dist. occipital-dorsal  27,8 55  23,6  27,6  25,1 7  25,5  27,4  26,4

Distância dorsal-adiposa  25,6 55  26,7  28,6  27,7 7  26,9  29,3  27,7

Comprimento cabeça  25,6 55  25,1  28,3  26,9 7  24,1  26,8  25,8

Comprimento focinho  6,6 55  5,6  7,6  6,7 7  5,7  7,1  6,4

Comprimento maxilar  8,4 55  7,6  9,5  8,5 7  7,5  8,5  8,0

Espaço interorbital  6,0 55  5,4  7,0  6,0 6  6,3  7,3  6,8

Diâmetro órbita  10,6 55  10,6  12,3  11,5 7  10,3  11,5  10,8

Porcentagens do comprimento da cabeça

Comprimento focinho  25,8 55  21,0  28,4  25,1 7  23,7  27,2  25,0

Diâmetro órbita  41,4 55  40,4  45,5  42,9 7  39,8  43,7  41,8

Espaço interorbital  23,4 55  20,2  25,0  22,3 6  25,6  28,2  26,6

Comprimento maxilar  32,8 55  29,3  35,0  31,4 7  29,1  32,5  30,9
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n = 49) ao longo de quase todo seu comprimento. Dentário com
15-19 dentes tricúspides dispostos em uma única fileira, os 5-7
primeiros maiores e mais largos que os demais. Nadadeira dorsal
com ii,9 raios. Origem da nadadeira dorsal localizada próxima à
metade do corpo. Nadadeira anal com iii-iv,33-38 raios (35 no
holótipo, média = 35,4; n = 53). Origem da nadadeira anal loca-
lizada na vertical que passa entre o primeiro e o quarto raio da
nadadeira dorsal. Margem anterior da nadadeira anal côncava,
o último raio não-ramificado e os cinco ou seis primeiros
ramificados maiores que os demais; os três primeiros aproxima-
damente do mesmo tamanho; uma bainha de até pelo menos
10 escamas ao longo da base do primeiro raio não-ramificado
até o oitavo raio ramificado. Nadadeiras peitorais com i,12-16
raios (15 no holótipo, média = 13,8; n = 55). Extremidade poste-
rior do raio mais longo ultrapassa a origem das nadadeiras
pélvicas, atingindo, aproximadamente, ou ultrapassando a me-
tade das nadadeiras pélvicas; nadadeiras peitorais não-desenvol-
vidas em um parátipo de 26,1 mm de CP e parcialmente em
outro de 31,4 mm de CP. Entretanto, encontra-se desenvolvida
em um parátipo de 29,8 mm de CP e em outro de 31,4 mm de
CP. Margem posterior do cleitro com reentrância. Nadadeiras
pélvicas, com i,7 raios, ultrapassam a origem da nadadeira anal,
atingindo o segundo ou ultrapassando levemente o terceiro raio
ramificado. Linha lateral completa, com aproximadamente 38-
41 escamas perfuradas (38 no holótipo; n = 11, contagem esti-
mada em sete exemplares). Seis a sete fileiras de escamas entre a
origem da nadadeira dorsal e a linha lateral (sete no holótipo,
contadas somente em quatro espécimes; cinco a seis fileiras (cinco
no holótipo, média = 5,6; n = 42) entre a origem da nadadeira
anal e a linha lateral. Uma escama pode estar ou não sobreposta
entre 1-6 pares de escamas ventrais, localizadas entre as origens
das nadadeiras peitorais e pélvicas. Ramo superior do primeiro
arco branquial com 4-6 rastros (seis no holótipo, média = 4,9; n
= 63) e ramo inferior com 9-11 rastros (10 no holótipo, média =
9,8; n = 64). Vértebras totais 37, pré-caudais 15 e caudais 22.
Quatro supraneurais.

Coloração em álcool. A coloração geral do corpo é ama-
rela. Região laterodorsal com pigmentos castanhos uniforme-
mente espalhados ou quase sem pigmentação. Na região
lateroventral, entre a linha lateral e a nadadeira anal, os pig-
mentos, além de estarem espalhados uniformemente sobre as
escamas, dispõem-se em forma de >, demarcando os mioseptos.
Imediatamente acima da base da nadadeira anal, os
cromatóforos situam-se transversalmente em relação ao eixo
do corpo, logo à frente de cada raio da nadadeira. Opérculo,
em geral totalmente pigmentado, com menos pigmentos na
região mais ventral. Região dorsal da cabeça e dorso do corpo
intensamente pigmentados, algumas vezes formando linhas
concêntricas na região dorsal do focinho. Mancha umeral cons-
pícua e verticalmente alongada, com a região superior mais
difusa, situada ao nível da sétima a décima escama ou mais
raramente da sexta a nona escama da linha lateral, estenden-
do-se principalmente sobre a oitava e nona escamas da linha

lateral (raramente sobre a sexta até oitava ou sétima e oitava
escamas) e atingindo a metade superior da oitava; situa-se, ge-
ralmente, desde a terceira até a sexta costela, podendo situar-se
da segunda até a quinta, contada a partir do final do
pseudotímpano. Seu comprimento horizontal geralmente é
maior ou, no máximo, igual à metade do diâmetro orbital. Uma
linha escura, na região médio-lateral do corpo e acima da linha
lateral, estende-se desde a região posterior da mancha umeral
até o final do pedúnculo caudal. Pedúnculo caudal sem man-
cha. Nadadeira dorsal com pigmentos entre as membranas ra-
diais, exceto na metade ventral, após o segundo ou terceiro
raio ramificado; primeiro raio geralmente mais pigmentado que
os demais. Nadadeiras peitorais e pélvicas uniformemente
pigmentadas, com pigmentos dispostos ao longo das margens
dos raios. Nadadeira anal com a margem escura, base e região
mediana claras; membranas inter-radiais com pigmentos até,
aproximadamente, o sexto raio ramificado. Nadadeira caudal
uniformemente pigmentada, com pigmentos dispostos princi-
palmente ao longo das margens dos raios; uma linha vertical
escura vertical na base dos lobos superior e inferior.

Dimorfismo sexual. Não foram encontrados ganchos nas
nadadeiras dos parátipos examinados. Veja Comentários abai-
xo.

Material examinado. Holótipo. VENEZUELA, Amazonas: pe-
queno afluente do Caño Urami (próximo a Santa Lucia, depto.
Río Negro, 01°17’N 66°51’W), 06/XII/1984, R. Vari et al. leg.,
MBUCV-V 33242 (49,9 mm CP). Parátipos. BRASIL, Amazonas: Rio
Negro (encontro com o Rio Marauiá, X/1979, M. Goulding leg.,
MZUSP 31207 (2, 38,0-38, 5 mm CP). VENEZUELA, Amazonas: Rio
Autana (pequeno riacho cerca de 5 km abaixo de Raudal Peresa,
04°46’N 67°19’W), 3/XI/1985, B. Chernoff & R. Royero leg., ANSP
159970 (6, 26,1-35,9 mm CP); Caño Chola (depto. Río Negro,
01°58’N 67° W), 5/XII/1984, R. Vari et al. leg., USNM 270337
(11, 35,5-48,1 mm CP); Caño Manu (tributário do Canal
Casiquiare, aproximadamente 250 m de Solano, depto. Río Ne-
gro), 7/XII/1984, R. Vari et al. leg., USNM 272119 (13, 31,5-46,3
mm CP); riacho Tremblador (parte alta, depto Río Negro, 01°58’N
67°00’W), 5/XII/1984, R. Vari et al. leg., USNM 272120 (11, 34,2-
49,5 mm CP); Caño Loro (depto. Río Negro, 01°59’N 66°58’W),
7/XII/1984, A. Machado & D. Ibarra leg., USNM 272121 (26,
32,9-48,1 mm CP); Caño Urami (próximo a Santa Lucia, depto.
Río Negro, 01°17’N 66°51’W), 6/XII/1984, R. Vari et al. leg.,
coletados juntamente com o holótipo, MBUCV-V 33243 (5, 35,9-
40,9 mm CP), MCP 41059 (5, 36,1-39,0 mm CP, 1 d&c, 36,2 mm
CP), USNM 272125 (19, 32,5-47,6 mm CP). Não-tipos. VENEZUELA,
Amazonas: pequeno riacho na margem direita do Rio Cataniapo
(cerca de 2 Km antes do Salto Kiere), 21/XII/1983, R. Royero et
al. leg., MBUCV-V 14441 (6, 31,8-46,0 mm CP), pequeno riacho
na margem direita do Rio Cataniapo (cerca de 2 Km antes do
Salto Kiere), 21/XII/1983, R. Royero et al. leg., MCP 26498 (3,
34,9-41,7 mm CP, 1 d&c 40,3 mm CP); Rio Cataniapo (na comu-
nidade indígena de Las Paras), 30/III/1983, C. Marrero, MCP
26500 (4, 38,8-48,3 mm CP).
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Distribuição. Sistema do Rio Orinoco, Canal Casiquiare
e Rio Negro, sistema do Rio Amazonas (Fig. 3).

Etimologia. Do latim prolatus, alongado, em relação à
extensão do osso maxilar.

Comentários. Os lotes provenientes do Rio Cataniapo
possuem todas as características encontradas em P. prolatus,
exceto por apresentar maior espaço interorbital (25,6-28,2%
vs 20,2-25% no CC nos parátipos). Nesses lotes, alguns espé-
cimes apresentam pequeníssimos ganchos nas nadadeiras anal,
pélvicas e peitorais. Considerando-se que o espaço interorbital
pode ser maior em machos do que em fêmeas de algumas es-
pécies do gênero, é provável que os espécimes desses lotes
sejam representantes machos da espécie. Entretanto, consi-
derando-se a não-certeza dessa afirmativa, decidiu-se não in-
cluí-los na série-tipo. MYERS in EIGENMANN & MYERS (1929: 448)
registrou em nota de rodapé a provável ocorrência de P.
megalostictus no Rio Negro, o que foi repetido por GÉRY (1972:
12, 1977: 530). Não foram encontrados exemplares dessa es-
pécie no extenso material examinado do Rio Negro, mas sim
de outra muito similar – identificada aqui como uma nova
espécie, P. prolatus, a qual também possui dentes do pré-maxi-
lar formando uma fileira contínua e uma grande mancha
umeral, estendendo-se sobre as escamas da linha lateral. En-
tretanto, P. megalostictus diferencia-se dessa espécie por apre-
sentar infra-orbital 3 maior, o qual pode alcançar a margem
posterior do pré-opérculo e quase alcança a margem inferior
(distante da margem posterior e inferior em P. prolatus), mai-
or comprimento pré-anal (50,8-58,6% do CP vs 47,8-52,6%),
maior altura do pedúnculo caudal (7,5-10,1% vs 6,4%-7,9%
no comprimento padrão em espécimes acima de 30 mm (Fig.
9) e presença de mancha no pedúnculo caudal em espécimes
machos e fêmeas (ausente em P. prolatus).

Phenacogaster retropinnus sp. nov.
Fig. 10

Diagnose. Phenacogaster retropinnus distingue-se de P.
capitulatus, P. carteri, P. napoatilis, P. prolatus e das espécies do
complexo P. pectinatus por apresentar a origem da nadadeira anal
situada na vertical que passa pelos últimos raios da nadadeira
dorsal (comprimento pré-anal de 52,6-58,7% vs 45,1-53,6% do
CP). Das demais espécies do gênero, P. retropinnus difere pelos
seguintes caracteres: corpo baixo, maior altura de 26,5-32,8%
do CP, em espécimes acima de 30 mm CP, média = 29,7 (vs, 34,1-
39,4% em P. capitulatus, 32,5-40,1% em P. franciscoensis, 30,4-
38,4%, em P. megalostictus, 31,0-37,0 em P. napoatilis, 32-37,5
em P. ojitatus, 32,2-37,7% em P. tegatus e 30, 2-38,5 em P. wayana),
mancha umeral mais próxima do pseudotímpano do que da ori-
gem da nadadeira dorsal (vs mancha umeral situada na vertical
que passa abaixo ou imediatamente à frente da nadadeira dorsal
em P. tegatus) mancha umeral não se estendendo sobre as esca-
mas da linha lateral (vs mancha umeral estendendo-se sobre a
linha lateral em P. prolatus e P. megalostictus), linha lateral com-
pleta (vs incompleta em P. capitulatus, P. carteri, P. napoatilis e P.
tegatus), nadadeiras pélvicas ultrapassam a origem da nadadeira
anal, alcançando do primeiro ao terceiro raio ramificado desta
nadadeira (vs nadadeiras pélvicas alcançam ou ultrapassam le-
vemente a origem da nadadeira anal, atingindo, no máximo, o
segundo raio não-ramificado desta nadadeira em P. calverti),
mancha do pedúnculo caudal relativamente estreita, não se ex-
pandindo na parte superior do pedúnculo caudal (vs mancha do
pedúnculo caudal relativamente larga, expandida, principalmen-
te, na parte superior do pedúnculo caudal em P. franciscoensis),
terceiro infra-orbital separado da margem horizontal do pré-
opérculo por um espaço de 1/5 a 1/7 do seu comprimento (vs 1/
3 a 1/4, raramente 1/5 em P. jancupa), mancha umeral arredon-
dada e uniformemente pigmentada (vs mancha umeral vertical-
mente alongada, coloração difusa na parte superior em P.
maculoblongus), focinho abrupto (vs focinho afilado em P.
simulatus), mancha umeral localizada mais próxima do
pseudotímpano, acima da quinta ou sexta a sétima escamas da
linha lateral (vs acima da sexta a oitava em P. simulatus), área
nua relativamente estreita entre a margem inferior do terceiro
infra-orbital e a margem horizontal do pré-opérculo, 7,4-10 ve-
zes no diâmetro horizontal da órbita (vs área nua ampla, 4,9-6,5
vezes no diâmetro horizontal da órbita em P. simulatus), diâme-
tro orbital de 38,1-45,7% no CC (33,0-36,9% em P. ojitatus), es-
pécimes machos com pequeníssimos ganchos nas nadadeiras
peitorais (ausentes em P. calverti, P. franciscoensis, P. jancupa, P.
wayampi e P. wayana) e ganchos nas nadadeiras pélvicas (ausen-
tes em P. carteri, P. napoatilis).

Descrição. Dados morfométricos na tabela VI. Corpo com-
primido, comparativamente baixo, perfil dorsal convexo do
focinho até a origem da nadadeira dorsal, raramente reto na
região imediatamente à frente do processo supra-occipital; de-
clinando-se e tornando-se reto desde a origem da nadadeira

Figura 9. Regressão da altura do pedúnculo caudal em relação ao
comprimento padrão de Phenacogaster prolatus e P. megalostictus.
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Figura 10. Phenacogaster retropinnus sp. nov., INPA 31367, holótipo, 40,0 mm CP, Rio Aripuanã, sistema do Rio Madeira, Mato Grosso.

Tabela VI. Medidas de P. retropinnus sp. nov., holótipo INPA 31367. (n) Número de exemplares, incluindo o holótipo.

Medidas Holótipo
Limites material-tipo Limites material não-tipo

n Mínimo Máximo Média n Mínimo Máximo Média

Comprimento padrão (mm)  40,0 23  24,0  40,6  34,7 28  25,5  40,6  33,0

Porcentagens do comprimento padrão

Altura do corpo  31,7 24  26,5  31,8  29,2 28  25,1  32,8  29,6

Comprimento pré-dorsal  48,0 24  47,6  51,6  49,4 28  46,7  52,3  49,7

Comprimento pré-ventral  40,7 24  37,1  51,6  40,0 28  39,0  43,7  40,8

Comprimento pré-anal  53,5 24  52,6  56,3  54,7 28  52,9  58,7  55,8

Comprimento ped. caudal  8,0 24  8,5  11,5  9,7 28  8,3  10,7  9,2

Altura ped. caudal  9,0 24  7,6  10,0  8,8 28  7,2  9,6  8,1

Comprimento nad. peitoral  21,7 24  20,1  26,9  22,5 28  17,3  23,9  21,1

Comprimento nad. pélvica  17,2 24  16,6  20,2  17,6 28  17,3  20,0  18,7

Distância peitoral-pélvica  12,7 24  10,6  12,9  11,8 28  9,8  13,5  12,1

Distância pélvica-anal  12,7 24  9,2  13,6  11,9 28  10,6  13,3  10,8

Dist. occipital-dorsal  24,7 24  23,6  26,2  25,1 28  19,6  28,4  24,7

Distância dorsal-adiposa  26,0 24  24,3  29,9  26,5 28  23,5  27,2  26,0

Comprimento cabeça  28,7 24  24,4  28,7  25,8 28  25,3  29,1  26,4

Comprimento focinho  6,7 24  6,3  7,6  6,9 28  6,0  7,7  6,7

Comprimento maxilar  6,2 24  5,9  7,1  6,4 28  6,5  7,5  7,0

Espaço interorbital  6,0 23  5,6  7,5  6,3 28  5,4  6,8  6,2

Diâmetro órbita  10,7 24  9,9  11,9  10,7 28  10,3  11,8  11,1

Porcentagens do comprimento da cabeça

Comprimento focinho  23,5 24  23,5  29,8  26,8 28  22,6  29,2  25,5

Diâmetro órbita  37,4 24  39,3  45,7  41,5 28  38,1  44,8  42,0

Espaço interorbital  21,6 23  21,6  26,8  24,5 28  21,0  25,4  23,5

Comprimento maxilar  21,7 24  22,1  27,4  25,0 28  24,1  29,5  26,4
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dorsal até o final do pedúnculo caudal; reto ou levemente côn-
cavo no pedúnculo caudal. Perfil ventral do corpo levemente
convexo ou quase reto da extremidade da mandíbula até a ori-
gem da nadadeira anal, elevando-se e continuando reto ou le-
vemente convexo ao longo da base da nadadeira anal e reto ou
levemente côncavo no pedúnculo caudal. Extremidade da ma-
xila superior ultrapassa a ponta da mandíbula. Boca situada
abaixo da linha mediana horizontal da órbita. Terceiro infra-
orbital com a margem inferior separada da margem horizontal
do pré-opérculo por um espaço de aproximadamente 1/5 a 1/7
do seu comprimento; margem posterior separada da margem
vertical do pré-opérculo por um espaço aproximadamente igual
ou menor, podendo alcançar a margem do pré-opérculo. Duas
fileiras de dentes no pré-maxilar, fileira externa interrompida
com 3-7 dentes totais (quatro no lado esquerdo, cinco no direi-
to do holótipo, média = 4,9), sendo 2-3 tricúspides na região
medial, mais largos e maiores que os da região lateral e 1-3
cônicos menores e mais delgados na região lateral. Em alguns
espécimes, um dos lados da fileira externa é continua, com 6-7
dentes (contada em dois parátipos) tricúspides anteriormente
e cônicos posteriormente. Fileira interna com 7-9 dentes (nove
no holótipo, média = 8,5; n = 52) que decrescem em tamanho
e largura, sendo os três primeiros tricúspides e geralmente mai-
ores, seguidos de dentes tricúspides e cônicos, de modo que,
aproximadamente, os últimos são sempre delgados e cônicos.
Alguns espécimes com um dente cônico localizado na porção
posterior do pré-maxilar, entre as fileiras externa e interna.
Maxilar com 21-37 dentes cônicos (aproximadamente 28 no
holótipo, média = 28,6; n = 61) situados ao longo de quase
toda a margem ventral do osso. Dentário com 14-19 dentes em
uma única fileira, 4-6 dentes anteriores tricúspides e maiores
(quatro em um parátipo) seguidos de 10-13 cônicos ou com
pequeníssimas cúspides menores e mais delgados. Nadadeira
dorsal com ii, 9 raios. Origem da nadadeira dorsal localizada
próxima à metade do corpo. Nadadeira anal com iii-iv,28-34
raios (iv,30 no holótipo, média = 30,8; n = 70). Origem da na-
dadeira anal localizada na vertical que passa aproximadamen-
te pela base do quinto ao sexto raio ramificado da nadadeira
dorsal. Margem anterior da nadadeira anal côncava, o último
raio ramificado e os cinco a seis primeiros ramificados maiores
que os demais (os três primeiros aproximadamente do mesmo
tamanho); uma bainha de aproximadamente nove escamas ao
longo da base da nadadeira, que se estende até o sétimo raio
ramificado. Nadadeiras peitorais com i,10-15 raios (13 no
holótipo, 10 em um parátipo média = 13,1; n = 70); extremida-
de posterior do raio mais longo ultrapassa a origem das nada-
deiras pélvicas, não atingindo a metade dessas nadadeiras; rai-
os das nadadeiras peitorais totalmente desenvolvidos em indi-
víduos a partir de 17,9 mm de CP, parcialmente desenvolvidos
em indivíduos de 17,5 mm de CP. Margem posterior do cleitro
com ou sem reentrância. Nadadeiras pélvicas com i,7 raios, ul-
trapassam a origem da nadadeira anal, alcançando, no máxi-
mo, do primeiro ao terceiro raio ramificado da nadadeira anal

(geralmente o primeiro, no sistema do Rio Madeira). Linha la-
teral com 37-39 escamas perfuradas (aproximadamente 38 no
holótipo, média = 37,3; n = 28). Cinco a seis fileiras de escamas
entre a origem da nadadeira dorsal e a linha lateral (cinco no
holótipo) e quatro a cinco entre a linha lateral e a origem da
nadadeira anal (cinco no holótipo). Presença de uma escama
sobreposta entre 1-7 pares de escamas pré-ventrais (cinco no
holótipo), localizadas entre as origens das nadadeiras peitorais
e pélvicas. Ramo superior do primeiro arco branquial com 4-6
rastros (cinco no holótipo, média = 4,5; n = 70) e ramo inferior
com 7-10 rastros (sete no holótipo, média = 8,8; n = 71). Vérte-
bras totais 35, pré-caudais 15 e caudais 20. Quatro supraneurais.

Coloração em álcool. A coloração geral do corpo é amare-
la. Região latero-dorsal com cromatóforos dispostos principal-
mente na borda das escamas. Região lateroventral entre a ori-
gem das nadadeiras peitorais ou das nadadeiras pélvicas até pró-
ximo à origem da nadadeira anal sem pigmentos, algumas vezes
pouquíssimos e restritos próximo às nadadeiras peitorais. Re-
gião entre a linha lateral e a nadadeira anal com cromatóforos
dispostos em forma de >, demarcando os mioseptos. Imediata-
mente acima da base da nadadeira anal, os cromatóforos situ-
am-se transversalmente em relação ao eixo do corpo, no nível
de cada raio da nadadeira. Opérculo com cromatóforos concen-
trados na região superior. Região dorsal da cabeça e dorso do
corpo mais pigmentados que o restante do corpo; cromatóforos
formando linhas sinuosas entre a região que se estende das nari-
nas até o espaço interorbital. Mancha umeral arredondada a le-
vemente alongada verticalmente, situada acima da quinta ou
sexta à sétima escamas da linha lateral e geralmente desde a pri-
meira até a terceira costela contada a partir do final do
pseudotímpano. Seu comprimento horizontal é menor ou no
máximo igual à metade do diâmetro horizontal da órbita. Uma
faixa prateada presente no holótipo e parátipos (INPA 16191),
estende-se na região médio-lateral do corpo, desde a região ime-
diatamente após o pseudotímpano até o pedúnculo caudal. Nos
demais lotes, há, em geral, uma faixa clara situada na mesma
posição dessa faixa. Uma linha escura situada sobre essa faixa
estende-se desde a região após o pseudotímpano – geralmente
mais conspícua na vertical, que passa pela origem da nadadeira
dorsal – até o início da mancha do pedúnculo caudal. Pedúnculo
caudal com uma mancha triangular que se prolonga além da
base e entre os raios medianos da nadadeira caudal. Nadadeira
dorsal com pigmentos expandidos nas membranas inter-radi-
ais, principalmente no terço superior da nadadeira até, aproxi-
madamente, o quinto raio ramificado; margem posterior de cada
raio, escura; primeiro raio não-ramificado mais pigmentado que
os demais. Nadadeiras peitorais e pélvicas com pigmentos dis-
postos ao longo das margens; primeiro raio das nadadeiras pei-
torais mais pigmentado (nadadeiras claras nos espécimes não-
tipo do Rio Negro). Nadadeira anal totalmente pigmentada até,
aproximadamente, o sétimo raio ramificado, a partir daí a pig-
mentação restringe-se à base e à margem da nadadeira, de modo
a deixar uma região clara mediana ao longo da nadadeira. No
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holótipo e em alguns parátipos, a nadadeira anal é totalmente
pigmentada, embora na região mediana os pigmentos sejam
menores e relativamente mais fracos. Nadadeira caudal com pig-
mentos dispostos ao longo dos raios; região mediana clara, ime-
diatamente após a mancha, geralmente com pigmentos somen-
te na borda.

Dimorfismo sexual. Foram examinados 22 machos, me-
dindo de 24,2 a 37,5 mm de CP (INPA 16184, INPA 16187,
INPA 16191, MCP 43596). Apresentam ganchos sobre as nada-
deiras anal, pélvicas e peitorais. Os menores machos foram
encontrados no sistema do Rio Madeira (INPA 16187), cujos
ganchos já se encontram bem desenvolvidos em indivíduos a
partir de 24 mm de CP. Nos demais lotes, os ganchos estão
presentes apenas em indivíduos acima de 30,0 mm de CP (31,9
a 40,4 mm de CP). Nos parátipos do lote INPA 16191, a nada-
deira anal possui ganchos retrorsos diminutos ou protuberâncias
desde o primeiro ao quinto raio, sexto, raramente sétimo rami-
ficado, na região póstero-lateral do segundo ramo, um gancho,
raramente dois por segmento de raio, e as nadadeiras pélvicas
possuem protuberâncias ou ganchos que podem estar situados
desde o primeiro raio ramificado ao penúltimo, dispostos,
medialmente, no segundo ramo, um gancho por segmento.
Ganchos nas nadadeiras peitorais, visualizados somente em
material clarificado e corado, diminutos e dispostos ao longo
da margem dorsal do segundo raio ramificado.

Material examinado. Holótipo. BRASIL, Mato Grosso: Rio
Aripuanã (3 km abaixo da cachoeira Dardanelos, sistema do
Rio Madeira), 7/XI/1976, equipe de ictiologia do INPA leg., INPA
31367 (40,0 mm CP). Parátipos. BRASIL, Mato Grosso: Rio
Aripuanã (3 km abaixo da cachoeira Dardanelos, sistema do
Rio Madeira), 7/XI/1976, equipe de ictiologia do INPA leg.,
coletados juntamente com o holótipo, INPA 16191 (33, 30,7-
40,6 mm CP, 1 d&c 39,0 mm CP), MCP 43596 (6, 34-39,6 mm
CP, 1 d&c 37,2 mm CP). Rondônia: Rio Jamari (Ariquemes, sis-
tema do Rio Madeira), 14/IX/1985, G. Mendes leg., INPA 16184
(49, 22,8-36,6 mm CP); Rio Machado (Jiparaná, Nazaré), 9/IX/
1983, G. Mendes leg., INPA 16187 (8, 22,7-30,3 mm CP). Não-
tipos. BRASIL, Amazonas: Rio Negro (Camanaos), 22/I/1925, ANSP
149958 (15, 31,2-40,6 mm CP); Rio Marauiá (próximo à foz),
X/1979, MZUSP 29399 (1, 27,2 mm CP); Rio Negro (logo abai-
xo do Rio Daraá), 16/II/1980, MZUSP 29400 (3, 31,8-32,2 mm
CP); Rio Negro (Marauiá), X/1979, MCP 43786 (2, 30,1-30,9
mm CP), MZUSP 29402 (10, 25,5-31,9 mm CP); Rio Tiquié,
(comunidade de Caruru, sistema do Rio Negro, 0°16’27”N
69°54’56”W), V/2000, MZUSP 64932 (1, 51,2 mm CP); Rio
Tiquié (poço abaixo da cachoeira do Caruru, comunidade de
Caruru, sistema do Rio Negro, 0°16’27”N 69°54’56”W), 24/X/
2000, MZUSP 66139 (1, 48,8 mm CP); Rio Tiquié (poço após a
cachoeira do Caruru, sistema do Rio Negro, comunidade de
Caruru, 0°16’27”N 65° 54’56”W), 21/X/2000, MZUSP 66655 (2
de 6, 37,5-41,2 mm CP). Mato Grosso: Rio Xingu (encontro com
os rios Culuene e Sete de Setembro), 23/VIII/1984, MZUSP 30550
(12, 18,5-30,5 mm CP); Pará: Rio Xingu (Cachoeira do Espe-

lho), 23-26/X/1986, MZUSP 36811 (5, 19,8-33,2 mm CP).
Distribuição. Sistemas do rios Negro, Madeira e Xingu

(Fig. 3).
Etimologia. Do latim retro, em direção posterior; e pinnus,

nadadeira. Em alusão à posição relativamente posterior da na-
dadeira anal.

Comentários. Phenacogaster retropinnus é uma espécie que
apresenta o corpo comparativamente baixo (25,1-32,8% do CP,
n = 68), tanto em fêmeas quanto em machos, e é diferenciada da
maioria das demais espécies pela altura, a qual geralmente ultra-
passa 32,8% do CP, podendo chegar a 40,1% em P. franciscoensis.
Entretanto, um único espécime não-tipo (o maior examinado,
51,0 mm CP) proveniente do Rio Tiquié, sistema do Rio Negro, é
relativamente mais alto, com a altura do corpo 34,4% do CP. A
ausência de ganchos e a dilatação da região ventral indicam que
pode tratar-se de uma fêmea em época de reprodução. No mate-
rial não-tipo, a faixa prateada que se estende na região médio-
lateral do corpo, desde a região imediatamente após o
pseudotímpano até o pedúnculo caudal, está presente nos espé-
cimes do Rio Negro do lote ANSP 149958. Nos demais lotes não-
tipos, há, em geral, uma faixa clara situada na mesma posição
dessa faixa.

Phenacogaster simulatus sp. nov.
Fig. 11

Diagnose. Phenacogaster simulatus difere das espécies do
complexo P. pectinatus pela presença de conspícua mancha
umeral em machos e fêmeas (vs mancha umeral, em machos,
ausente ou restrita a poucos cromatóforos), conspícua mancha
no pedúnculo caudal (vs ausente ou restrita a poucos
cromatóforos) e maior comprimento pré-anal (51,5-56,8 vs 45,1-
52,5). Diferencia-se das demais espécies pela presença de
pequeníssimos ganchos adicionais na porção distal dos raios da
nadadeira anal dos machos (vs ausentes nas demais, exceto em
P. maculoblongus). Difere de P. maculoblongus por apresentar man-
cha umeral arredondada ou semicircular (vs verticalmente
alongada) e menor espaço interorbital em espécimes machos
acima de 30 mm de CP (22,0-25,7% vs 24,7-29,3% no CC em P.
maculoblongus). Diferencia-se de P. retropinnus por apresentar o
focinho afilado (vs abrupto), a mancha umeral localizada mais
posteriormente, acima da sexta a oitava escamas da linha lateral
(vs acima da quinta ou sexta a sétima), e uma ampla área nua
entre a margem inferior do terceiro infra-orbital e a margem
horizontal do pré-opérculo, 4,9-6,5 vezes no diâmetro horizon-
tal da órbita (vs área nua estreita, 7,4-10 vezes no diâmetro hori-
zontal da órbita). Phenacogaster simulatus também pode ser dife-
renciada por apresentar corpo baixo, maior altura 27,3-31,7% vs
31,0 a 40,1% no CP de P. capitulatus, P. franciscoensis, P. napoatilis,
P. ojitatus e P.tegatus, em espécimes acima de 30 mm de CP; por
apresentar a linha lateral completa (vs incompleta em P.
capitulatus, P. carteri, P. napoatilis e P. tegatus); mancha umeral
grande e conspícua em machos e fêmeas (vs ausente em P.
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capitulatus, P. carteri e em machos de P. napoatilis); mancha umeral
situada mais próxima do pseudotímpano do que da vertical que
passa pela origem da nadadeira dorsal (vs mancha umeral na
vertical que passa imediatamente à frente ou na origem da na-
dadeira dorsal em P. tegatus); mancha no pedúnculo caudal pre-
sente (ausente em P. carteri e P. prolatus), mancha do pedúnculo
caudal triangular, seu limite anterior não alcançando a vertical
que passa pela extremidade posterior da nadadeira adiposa (vs
losangular, seu limite anterior alcançando ou ultrapassando a
extremidade posterior da nadadeira adiposa em P. wayampi), 31-
35 (média 32,9) raios ramificados na nadadeira anal (vs 27-32
em P. calverti, média 29,5 e em P. franciscoensis, média 29,7), maior
comprimento da cabeça em espécimes acima de 30 mm de CP
(25,3-28,0% no CP vs 21,5-24,5% em P. capitulatus e 23,2-25,9%
em P. napoatilis), comprimento do maxilar 24,5-28,9% no CC
(vs 29,3-35% em P. prolatus), espaço interorbital estreito (21,3-
26,1% do CP vs 25,3-30,7 em P. carteri, P. franciscoensis, P. jancupa,
P. napoatilis, P. ojitatus e P. wayampi, em espécimes acima de 30
mm CP), comprimento pré-ventral (38,0-43,4% no CP vs 35,4-
38,9% em P. carteri) e ganchos presentes nas nadadeiras peito-
rais dos machos, dispostos ventralmente na porção distal do ramo
ventral dos raios ramificados (vs ausentes em P. calverti, P.
franciscoensis, P. jancupa, P. maculoblongus, P. wayampi, P. wayana;
presentes, mas dispostos distintamente em P. capitulatus, P. carteri,
P. megalostictus, P. napoatilis, P. retropinnus). Phenacogaster simulatus
apresenta a maioria dos caracteres merísticos e morfométricos
semelhante a P. megalostictus, espécie que também ocorre no sis-
tema do Rio Essequibo, e sintópica com P. simulatus, no Rio
Potaro. Entretanto, os seguintes caracteres diferenciam essa es-
pécie de P. megalostictus: intervalo entre os dentes da série exter-
na do pré-maxilar (2-7, média = 4,9 vs completa com 5-10 den-
tes, média = 7,4, em P. megalostictus), maior contagem do núme-
ro de dentes no maxilar (25-32, média = 29,5 vs 9-21, média =
16), dentes do maxilar dispostos até aproximadamente a extre-
midade posterior do maxilar (vs aproximadamente até a meta-
de), menor diâmetro orbital (10,1-11,9% vs 10,5-14,4% no CP,
Fig. 12) e menor altura do corpo (27,3-31,7% vs 30,4-38,4% no
CP em indivíduos maiores que 30 mm de CP).

Figura 11. Phenacogaster simulatus sp. nov., ROM 72774, holótipo, 43,2 mm CP, Rio Potaro, Guiana.

Figuras 12-13. (12) Regressão linear do diâmetro orbital sobre o
comprimento padrão em Phenacogaster megalostictus e P. simulatus;
(13) regressão linear do comprimento do focinho sobre o compri-
mento da cabeça em P. megalostictus e P. simulatus. Linhas
tracejadas indicam o intervalo de confiança de 95%.

12

13
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Descrição. Dados morfométricos na tabela VII. Corpo
comprimido, perfil dorsal levemente convexo desde o focinho
até a base do processo supra-occipital algumas vezes levemen-
te côncavo imediatamente à frente da base do processo supra-
occipital, elevando-se suavemente e continuando convexo da
base do processo occipital até a origem da nadadeira dorsal;
declinando-se e tornando-se reto desde a origem da nadadeira
dorsal até o fim do pedúnculo caudal. Perfil ventral do corpo
levemente convexo da extremidade da mandíbula até a origem
das nadadeiras pélvicas, e retilíneo deste ponto até a origem da
nadadeira anal; elevando-se e continuando reto ao longo da
base da nadadeira anal e reto ou levemente côncavo no
pedúnculo caudal. A extremidade da maxila superior ultrapas-
sa a ponta da mandíbula. Boca situada abaixo da linha media-
na horizontal da órbita. Terceiro infra-orbital relativamente
pequeno, margem ventral separada da margem horizontal do
pré-opérculo por um espaço de aproximadamente 1/5 a 1/6 do

seu comprimento (1/7 em um único indivíduo), aumentando
em direção posterior de modo a deixar uma ampla área nua;
margem posterior separada da margem vertical do pré-opérculo
por um espaço pouco menor ou quase sem espaço. Duas filei-
ras de dentes no pré-maxilar, fileira externa interrompida, com
2-7 dentes totais (cinco no holótipo, dois e sete em um único
espécime, média = 4,9 n = 34), sendo dois ou três dentes
tricúspides na região medial, maiores que os demais e 1-4 den-
tes cônicos (em alguns o primeiro possui duas cúspides) mais
estreitos na região lateral (um espécime sem dentes). Fileira
interna com 7-10 dentes (oito no holótipo, média = 8,4; n =
23), sendo três ou quatro tricúspides relativamente maiores e
mais largos seguidos de 3-6 tricúspides e cônicos menores e
mais estreitos. Alguns espécimes possuem um dente cônico
localizado na porção posterior do pré-maxilar, entre as fileiras
externa e interna. Maxilar com 25-32 dentes cônicos (31 no
holótipo, média = 29,4; n = 20) situados ao longo de quase

Tabela VII. Medidas de P. simulatus sp. nov., holótipo ROM 72774. (n) Número de exemplares, incluindo o holótipo.

Medidas Holótipo
Limites

n Mínimo Máximo Média

Comprimento padrão (mm)  43,2 40  22,6  43,2  33,0

Porcentagens do comprimento padrão

Altura do corpo  31,7 40  26,4  31,7  28,9

Comprimento pré-dorsal  49,3 40  46,5  52,7  49,5

Comprimento pré-ventral  40,3 36  38,0  43,4  40,2

Comprimento pré-anal  53,2 40  51,5  56,8  54,3

Comprimento ped. caudal  7,9 40  6,8  10,8  8,9

Altura ped. caudal  8,3 40  7,0  9,6  8,3

Comprimento nad. peitoral  23,8 34  20,4  24,8  22,6

Comprimento nad. pélvica  18,3 35  16,4  21,3  18,0

Distância peitoral-pélvica  11,3 36  8,3  12,2  11,0

Distância pélvica-anal  11,3 36  10,7  12,8  11,5

Dist. occipital-dorsal  24,1 36  23,4  26,9  24,5

Distância. dorsal-adiposa  26,6 36  24,1  28,1  26,3

Comprimento cabeça  25,9 40  25,3  28,8  26,8

Comprimento focinho  7,1 40  6,2  7,9  7,1

Comprimento maxilar  6,7 40  6,4  7,5  7,0

Espaço interorbital  5,8 40  5,7  8,0  6,4

Diâmetro órbita  10,2 40  10,1  11,9  11,0

Porcentagens do comprimento da cabeça

Comprimento focinho  27,7 40  21,5  29,9  26,6

Diâmetro órbita  39,3 40  38,9  44,3  41,0

Comprimento maxilar  25,9 40  24,5  28,9  26,0

Espaço interorbital  22,3 40  21,3  27,7  23,9
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toda a margem ventral. Dentário com 15 a 16 dentes (contados
em dois espécimes), os cinco primeiros tricúspides seguidos de
dentes cônicos menores e mais estreitos. Nadadeira dorsal com
ii,9 raios (oito em um único espécime). Origem da nadadeira
dorsal localizada próxima à metade do corpo. Nadadeira anal
com iii-iv,31-35 raios (32 no holótipo, média = 32,9; n = 40).
Origem da nadadeira anal localizada na vertical que passa pela
base do quarto ao quinto raio ramificado da nadadeira dorsal.
Margem da nadadeira anal levemente côncava, com o último
raio não-ramificado e os quatro a cinco primeiros ramificados
maiores que os demais (os três primeiros ramificados aproxi-
madamente do mesmo tamanho); uma bainha de escamas se
estende ao longo da base da nadadeira anal até, pelo menos, o
sexto raio ramificado. Nadadeiras peitorais com i,10-15 raios
(13 no holótipo, 11 e 10 em um exemplar, média = 12,7; n =
39), extremidade posterior do raio mais longo ultrapassa a ori-
gem das nadadeiras pélvicas, atingindo a metade ou aproxima-
damente a metade dessas nadadeiras; raios totalmente desen-
volvidos nos menores indivíduos examinados, 22,6 e 23,1 mm
de CP. Margem posterior do cleitro com ou sem reentrância, a
qual pode ser leve ou acentuada. Nadadeiras pélvicas, com i,7
raios, ultrapassam a origem da nadadeira anal, atingindo o se-
gundo ou terceiro raio ramificado dessa nadadeira. Linha late-
ral com 36-38 escamas perfuradas (contagem aproximada,
exceto em um espécime com 38). Seis fileiras de escamas entre
a origem da nadadeira dorsal e a linha lateral; cinco fileiras
entre a linha lateral e a origem da nadadeira anal. Presença de
uma única escama sobreposta entre 2-6 pares de escamas pré-
ventrais, localizadas entre as origens das nadadeiras peitorais e
pélvicas. Ramo superior do primeiro arco branquial com 4-6
rastros (cinco no holótipo, média = 4,8; n = 40) e ramo inferior
com 8-10 (nove no holótipo, média = 9,1; n = 40). Vértebras
totais 35, pré-caudais 15, caudais 20. Quatro supraneurais.

Coloração em álcool. A coloração geral do corpo é amare-
la. Região laterodorsal com cromatóforos dispostos principal-
mente na borda das escamas. Região lateroventral entre as nada-
deiras peitorais e a origem da nadadeira anal é basicamente des-
provida de pigmentação em espécimes menores que 34,0 mm
de CP, aproximadamente. Na região entre a linha lateral e a na-
dadeira anal, os cromatóforos dispõem-se em forma de >, de-
marcando os mioseptos. Região dorsal da cabeça e dorso do cor-
po intensamente pigmentados podendo formar, no focinho e
parte anterior do espaço interorbital, linhas simétricas e sinuo-
sas. Opérculo com pigmentos concentrados na região superior e
mediana, estendendo-se além da metade do osso. Mancha umeral
conspícua circular ou semicircular, geralmente mais difusa na
metade superior; situada principalmente acima da sexta a oitava
escamas da linha lateral (sobre parte superior da linha lateral em
um único espécime) e entre a segunda e a quinta costelas conta-
das a partir do pseudotímpano. Seu comprimento horizontal é
aproximadamente igual ou menor que a metade do diâmetro
orbital. Área ao redor da mancha umeral, despigmentada. Uma
linha escura, situada na região médio-lateral do corpo, acima da

linha lateral, estende-se desde a região um pouco atrás da man-
cha umeral até a mancha do pedúnculo caudal. Imediatamente
acima e ao longo dessa linha dispõe-se uma faixa de cromatóforos
e, abaixo, na região imediatamente acima da linha lateral, uma
faixa clara, quase desprovida de pigmentação. Escamas da linha
lateral com dois cromatóforos dispostos verticalmente na região
posterior. Pedúnculo caudal com uma conspícua mancha trian-
gular, em machos e fêmeas, que se prolonga pouco além da por-
ção basal, mas não até o final dos raios medianos da nadadeira
caudal. Nadadeira caudal com pigmentos esparsos, com os raios
medianos (exceto a região basal) claros, não-pigmentados. Na-
dadeira dorsal com pigmentos ao longo das margens anterior e
posterior das membranas inter-radiais, exceto na região mais
basal, onde apresenta pigmentos menores ao longo da porção
posterior de cada raio; primeiro raio não-ramificado da nadadei-
ra dorsal pigmentado. Nadadeiras peitorais com pigmentos situ-
ados, principalmente, ao longo da porção posterior dos raios;
porção mais distal dos raios clara. Na maioria dos espécimes, os
três últimos raios são claros. Nadadeiras pélvicas com pigmen-
tos ao longo das margens anterior e posterior dos raios; a colora-
ção é mais escura próximo à base dos raios, tornando-se inter-
mediária na porção mediana da nadadeira, e mais clara na por-
ção mais distal. Nadadeira anal com a base dos raios quase des-
provida de pigmentação e a extremidade mais escura, de modo
a formar uma região clara na porção mediana da nadadeira, apro-
ximadamente, a partir do quarto ou quinto raio ramificado;
pterigióforos da nadadeira anal bem demarcados por croma-
tóforos.

Dimorfismo sexual. Foram examinados 15 machos, me-
dindo de 31,9 a 39,9 mm de CP (MCP 29197, MCP 29198, ROM
61469). Apresentam ganchos nas nadadeiras peitorais, pélvicas
e anal. Nadadeira anal com ganchos reduzidos que podem es-
tar situados do primeiro ao quinto raio ramificado, dispostos
posteriormente no segundo ramo; um espécime com dois gan-
chos diminutos no oitavo raio ramificado; um ou dois ganchos
por segmento; nadadeiras pélvicas com ganchos retrorsos ou
nódulos, desde o primeiro ou segundo até o quinto, raramente
até o sexto raio ramificado, dispostos medialmente no segun-
do ramo, com um gancho por segmento. Peitorais com um
nódulo no quarto raio ramificado de um único espécime e gan-
chos diminutos visualizados em outro espécime, situados ven-
tralmente na porção distal do ramo ventral do sexto e sétimo
raios ramificados da nadadeira direita. Machos apresentam
pequeníssimos ganchos na porção distal dos ramos anterior e
posterior dos raios ramificados da nadadeira anal, visualizados
somente em espécimes clarificados e corados.

Material examinado. Holótipo. GUIANA, Potaro-Siparuni:
Tukeit Falls (Rio Potaro, Mahdia 05°12’18”N 59°26’55”W), 26/
IX/1990, E. Holm et al. leg., ROM 72774 (43,2 mm CP). Parátipos.
GUIANA, Potaro-Siparuni: Rio Potaro (em Waratuk, norte de Portage,
Mahdia, 05°17’00”N 59°22’00”W), 1/X/1990, E. Holm & M. Kelly
leg., ANSP 170210 (4, 22,6-25,5 mm CP); Amatuk Falls (canal
lateral do Rio Potaro, próximo a Portage, 05°18’00”N
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59°18’00”W), 3/X/1990, E. Holm leg., MCP 29197 (2, 26,8-39,9
mm CP); Rio Potaro (logo abaixo de Tukeit Falls, 05°12’18”N
59°26’55”W), 29/IX/1990, E. Holm & B. Howard leg., MCP 29198
(3, 28,0-33,3 mm CP; Amatuk Falls (canal lateral do Rio Potaro,
próximo a Portage, 05°18’00”N 59°18’00”W), 02/X/1990, E.
Holm leg., MCP 33610 (1, 23,3 mm CP); Rio Potaro (Tukeit Falls,
05°12’18”N 59°26’55”W), 26/IX/1990, E. Holm et al. leg.,
coletados juntamente com o holótipo, ROM 61469 (34, 24,7-
37,5 mm CP, 2 d&c, 31,9-36,8 mm CP).

Distribuição. Conhecida somente do Rio Potaro, sistema
do Rio Essequibo (Fig. 3).

Etimologia. Do latim simulo, similaridade em aparência;
atus, tendo a natureza de. Em alusão à semelhança com a espé-
cie P. megalostictus.

Comentários. Phenacogaster simulatus pode distinguir-se
de P. megalostictus também pelo maior comprimento do foci-
nho, em indivíduos com o comprimento da cabeça acima de
10 mm (Fig. 13).

Phenacogaster wayampi sp. nov. Le Bail & Lucena
Figs 14-15

Phenacogaster aff. megalostictus – GÉRY et al., 1991: 42 (somente
exemplares do sistema do Oiapoque; prancha XII, fig. 2). –
PLANQUETTE et al., 1996: 217 (figura).

Diagnose. Phenacogaster wayampi difere das demais espé-
cies do gênero por apresentar a mancha do pedúnculo caudal
alongada e estreita, com seu limite anterior alcançando ou ul-
trapassando a vertical que passa pela extremidade posterior da
nadadeira adiposa. Nas demais espécies, a mancha, quando pre-
sente, é relativamente curta e mais larga, não alcançando a ver-
tical que passa pela extremidade posterior da nadadeira adiposa.

Descrição. Dados morfométricos na tabela VIII. Corpo
comprimido, perfil dorsal convexo desde o focinho até o final
da região interorbital, elevando-se e continuando reto ou con-
vexo até a base do processo supra-occipital; convexo da base do
processo supra-occipital até a origem da nadadeira dorsal; decli-
nando-se e tornando-se reto desde a origem da nadadeira dorsal
até o fim do pedúnculo caudal; reto ou levemente convexo, ao
longo da base da nadadeira dorsal. Perfil ventral do corpo leve-
mente convexo da extremidade da mandíbula até a origem das
nadadeiras pélvicas; reto entre a origem das pélvicas até a ori-
gem da nadadeira anal, elevando-se e continuando reto ao lon-
go da base da nadadeira anal e reto no pedúnculo caudal. Extre-
midade da maxila superior situa-se no mesmo nível ou ultrapas-
sa a ponta da mandíbula. Boca situada na linha mediana hori-
zontal da órbita ou imediatamente abaixo. Terceiro infra-orbital
relativamente grande; margem ventral separada da margem ho-
rizontal do pré-opérculo por um pequeno espaço de, aproxima-
damente, 1/6 a 1/7 do seu comprimento; margem posterior se-
parada da margem vertical do pré-opérculo por um pequeno
espaço nos menores indivíduos, quase sem espaço no maior in-
divíduo (holótipo). Margem póstero-ventral do terceiro infra-

orbital contata ou quase contata o pré-opérculo. Duas fileiras de
dentes no pré-maxilar; fileira externa interrompida (contínua
no pré-maxilar esquerdo de dois parátipos), com 4-7 dentes to-
tais (quatro no holótipo, nove em um único parátipo com a
fileira do pré-maxilar esquerdo completa, média = 6; n = 8), sen-
do geralmente dois ou três dentes tricúspides, maiores e mais
largos que os demais na seção medial (1 dente do lado direito
em um único parátipo), e 2-5 cônicos, raramente tricúspides,
mais delgados na região lateral. Fileira interna com 7-10 dentes
(sete no holótipo, média = 8,4; n = 7), os três ou quatro primei-
ros mais largos que os demais, geralmente todos tricúspides ou
somente o último ou dois últimos cônicos. Geralmente possu-
em um dente cônico localizado na porção posterior do pré-ma-
xilar, entre as fileiras externa e interna. Maxilar com 27-37 den-
tes cônicos (37 no holótipo, média = 32,8; n = 6; contagem apro-
ximada) situados ao longo de quase toda a margem ventral (se-
gundo dente do maxilar direito do holótipo, tricúspide). Dentário
com 15-18 dentes em uma única fileira (n = 3), seis tricúspides
seguidos de 9-12 mais delgados (cônicos ou provavelmente com
pequeníssimas cúspides). Nadadeira dorsal com ii,9 raios. Ori-
gem da nadadeira dorsal localizada próxima à metade do corpo.
Nadadeira anal com iv,31-35 raios (35 no holótipo, iii em um
único espécime, média = 32,3; n = 10). Origem da nadadeira
anal localizada na vertical que passa aproximadamente pela base
do terceiro ou quarto raio ramificado da nadadeira dorsal. Mar-
gem anterior da nadadeira anal côncava, o último raio não-ra-
mificado e os 4-6 primeiros ramificados maiores que os demais
(os três primeiros ramificados aproximadamente do mesmo ta-
manho); uma bainha de nove escamas ao longo da base da na-
dadeira anal, do primeiro raio não-ramificado até, pelo menos,
o sétimo raio ramificado. Nadadeiras peitorais com i,12 -14 rai-
os (12 no holótipo, média = 13,1; n = 9), extremidade posterior
do raio mais longo ultrapassa a origem das nadadeiras pélvicas,
não atingindo a metade da nadadeira, exceto em dois parátipos
com cerca de 28 mm de CP; raios não-desenvolvidos somente
no menor espécime examinado de 14,3 mm de CP. Margem pos-
terior do cleitro sem reentrância ou levemente ondulada. Nada-
deiras pélvicas, com i,7 raios, ultrapassam a origem da nadadei-
ra anal, atingindo o terceiro ou quarto raio ramificado. Linha
lateral com 37 a 38 escamas perfuradas (37 no holótipo,; n = 2).
Seis fileiras de escamas entre a origem da nadadeira dorsal e a
linha lateral e quatro a cinco fileiras entre a linha lateral e a
origem da nadadeira anal. Ausência ou presença de uma única
escama sobreposta entre 3-5 pares de escamas pré-ventrais, loca-
lizadas entre as origens das nadadeiras peitorais e pélvicas. Ramo
superior do primeiro arco branquial com 5-6 rastros (seis no
holótipo) e ramo inferior com 9-10 (nove no holótipo, um espé-
cime com oito, média = 9,1; n = 9). Vértebras totais 34, pré-
caudais 14 e caudais 20. Cinco supraneurais. Contagem baseada
na radiografia do holótipo.

Coloração em álcool. A coloração geral do corpo é ama-
rela. Região laterodorsal praticamente despigmentada ou com
cromatóforos dispostos na borda das escamas ou demarcando
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parte dos mioseptos. Região lateroventral, abaixo da linha la-
teral, entre a origem das nadadeiras pélvicas e a da nadadeira
anal praticamente despigmentada. Na região entre a linha la-
teral e a nadadeira anal os cromatóforos dispõem-se em forma
de >, demarcando os mioseptos. Região dorsal do focinho e
parte anterior do espaço interorbital com poucos pigmentos
ou com cromatóforos dispostos em linhas simétricas e sinuo-
sas. Dorso do corpo mais intensamente pigmentado que as
demais regiões ou despigmentado. Opérculo pigmentado ou
claro, com pigmentos concentrados na região superior. Acima
das escamas da linha lateral, uma linha escura, horizontal, es-
tende-se desde o final da mancha umeral até a mancha do
pedúnculo caudal. Na maioria das vezes há uma área clara en-
tre o final da mancha umeral e o início dessa linha escura, a
qual pode se iniciar, também, na vertical que passa pelo segun-
do raio ramificado da nadadeira dorsal. Mancha umeral gran-

de, seu comprimento horizontal é maior que a metade do diâ-
metro orbital (igual em um único espécime), obliquamente ou
horizontalmente ovalada; situa-se acima da quinta ou sexta à
oitava ou nona escamas da linha lateral e imediatamente após
a primeira ou desde a segunda até á quarta ou quinta vértebra
contada a partir do pseudotímpano (da terceira à quarta em
um único parátipo, provavelmente despigmentada anterior-
mente). A parte mais posterior da mancha situa-se imediata-
mente acima da linha lateral (sobre uma pequeníssima parte,
no holótipo), a anterior, uma ou meia escama acima da linha
lateral. Pedúnculo caudal com uma conspícua mancha
alongada, estreita e afilada anteriormente, em machos e fême-
as que se estende desde a vertical que passa à frente ou na ex-
tremidade posterior da nadadeira adiposa até os raios media-
nos da nadadeira caudal. Nadadeira dorsal com pigmentos ao
longo das margens anterior e posterior dos raios ramificados,

Figuras 14-15. Phenacogaster wayampi sp. nov.: (14) MNHN 1999-1457, holótipo, 47,6 mm CP, Rio Oiapoque, Guiana Francesa; (15)
exemplar vivo capturado no Rio Oiapoque, Guiana Francesa. Foto P. Planquette.

15

14© Muséum National d’Histoire Naturelle
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na região mais basal, os cromatóforos são menores e concen-
tram-se somente ao longo da margem posterior do primeiro
segmento dos raios. Primeiro raio não-ramificado, geralmente
mais pigmentado que os demais. Nadadeiras peitorais claras,
com pigmentos marrons ao longo da margem interna dos rai-
os; nadadeiras pélvicas claras, com pigmentos marrons dispos-
tos ao longo das margens interna e externa dos raios. Nadadei-
ra anal com a base e extremidade dos raios mais pigmentados,
de modo a formar uma faixa clara na região mediana da nada-
deira ou com a base pigmentada e a extremidade dos raios sem
pigmentos. Alguns exemplares com os seis primeiros raios
pigmentados. No holótipo, a faixa clara mediana possui alguns
cromatóforos. Nadadeira caudal clara ou com pigmentos res-
tritos ao lobo inferior (parátipos do MNHN) ou com pigmen-
tos em toda a margem da nadadeira (parátipo do USNM), sem-
pre com uma faixa escura entre os raios medianos.

Coloração em vida. Conforme PLANQUETTE et al. (1996:
216), o corpo é translúcido, de modo que o esqueleto axial e os
miômeros podem ser visualizados. O terço superior do globo
ocular é vermelho; a base dos primeiros raios das nadadeiras
dorsal e anal é vermelha com extremidade branca. Base dos
lobos superior e inferior da nadadeira caudal, acima e abaixo
da mancha caudal, vermelha, as vezes sobreposta por uma
mancha branca. Mancha do pedúnculo losangular, estenden-
do-se entre os raios medianos da nadadeira caudal (Fig. 15).

Dimorfismo sexual. Foram examinados dois machos com
32,2 e 35,9 mm de CP. Apresentam ganchos nas nadadeiras anal
e pélvicas. Nadadeira anal com ganchos retrorsos no primeiro
raio não-ramificado e desde o primeiro até o sexto raio ramifica-
do, dispostos na margem posterior do segundo ramo, geralmen-
te um, raramente dois ganchos por segmento. No menor espéci-
me há somente dois nódulos no segundo raio ramificado e pe-

Tabela VIII. Medidas de P. wayampi sp. nov., holótipo MNHN 1999-1457. (n) Número de exemplares, incluindo o holótipo.

Medidas Holótipo
Limites

n Mínimo Máximo Média

Comprimento padrão (mm)  47,6 8  28,9  47,6  34,9

Porcentagens do comprimento padrão

Altura do corpo  36,8 8  30,8  36,8  32,5

Comprimento pré-dorsal  49,1 8  48,5  51,6  49,9

Comprimento pré-ventral  39,7 9  36,0  42,0  39,2

Comprimento pré-anal  54,2 8  52,9  55,6  54,2

Comprimento ped. caudal  8,6 8  8,5  9,9  9,0

Altura ped. caudal  9,2 8  7,6  9,3  8,5

Comprimento nad. peitoral  22,2 8  21,6  23,6  22,6

Comprimento nad. pélvica  17,4 8  16,7  19,5  17,8

Distância peitoral-pélvica  14,0 8  10,7  14,1  12,6

Distância pélvica-anal  12,6 8  11,1  13,1  12,4

Dist. occipital-dorsal  28,4 8  24,4  28,4  26,1

Distância dorsal-adiposa  27,9 8  26,3  28,3  27,5

Comprimento cabeça  24,8 8  24,2  27,0  25,3

Comprimento focinho  6,1 8  5,5  7,0  6,4

Comprimento maxilar  6,5 8  6,1  7,6  6,7

Espaço interorbital  6,3 8  6,3  7,0  6,7

Diâmetro órbita  9,9 8  9,9  11,5  10,7

Porcentagens do comprimento da cabeça

Comprimento focinho  24,5 8  22,3  27,6  25,2

Diâmetro órbita  39,8 8  39,8  44,4  42,2

Comprimento maxilar  26,2 8  24,7  28,2  26,3

Espaço interorbital  25,4 8  25,3  28,7  26,4
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quenos ganchos no terceiro. Nadadeiras pélvicas com ganchos
retrorsos desde o primeiro ou segundo até o quinto ou sexto raio
ramificado, dispostos medialmente no segundo ramo e esten-
dendo-se em direção à base, um gancho em cada segmento. Não
foram encontrados ganchos nas nadadeiras peitorais.

Material examinado. Holótipo. GUIANA FRANCESA:. Sistema
do Rio Oiapoque, XII/1986, P.Y. Le Bail, P. Planquette et al. leg.,
MNHN 1999-1457 (47,6 mm CP). Parátipos. GUIANA FRANCESA:
Sistema do Rio Oiapoque, XII/1986, P.Y. Le Bail, P. Planquette et
al. leg., coletados com o holótipo, MCP 34775 (34,2 mm CP),
MNHN 2003-1457 (6, 28,9-38,5 mm CP); Petit Francois (Camopi),
Rio Oiapoque, 16/jun/1972, E. Remole leg., USNM 310892 (2,
14,3-28,6 mm CP). Camopi (riacho ao lado de Roche-Mon Père,
aproximadamente 15 minutos de canoa à jusante do Crique
Sikini, sistema do Rio Oiapoque), 6/XI/2006, P.Y. Le Bail, S. Fisch-
Müller et. al. leg, MHNG 2682.003 (3, 28,8-30,0 mm CP).

Distribuição. Sistema do Rio Oiapoque, Guiana Francesa
(Fig. 3).

Etimologia. Em homenagem aos Wayampi, grupo indí-
gena que vive no alto Rio Oiapoque.

Comentários. Phenacogaster wayampi foi descrita e figura-
da em PLANQUETTE et al. (1996: 216-217) sob o nome Phenacogaster
aff. megalostictus, em parte. Conforme os autores, a espécie dis-
tribui-se em quase todos os rios da Guiana Francesa, exceto nos
rios Kourou e Orapu, onde não foi constatada a presença do
gênero, e no Rio Iracoubo (veja mapa de distribuição na página
217). Ao examinarmos material proveniente da área de distri-
buição indicada por Planquette et al. constatou-se a presença de
duas espécies: P. wayampi, encontrada unicamente no sistema
do Rio Oiapoque, e P. wayana (rios Maroni, Mana, Sinnamary e
Approuague). Phenacogaster aff. megalostictus (em parte = P.
wayampi) foi considerada pelos autores mencionados acima
muito semelhante à P. megalostictus do sistema do Rio Essequibo
(Guiana), diferindo desta somente pela presença de intervalo na
primeira fileira de dentes do pré-maxilar. Ao analisar material de
P. wayampi verificou-se que a fileira externa de dentes do pré-
maxilar é variável, podendo ser completa ou apresentar um es-
paço correspondente a um ou mais dentes. Entretanto, a análise
mostrou que outros caracteres podem ser úteis para separar a
espécie de P. megalostictus: mancha umeral imediatamente aci-
ma ou contatando levemente a linha lateral (estendendo-se so-
bre a linha lateral em P. megalostictus), menor comprimento do
maxilar em espécimes acima de 30 mm de CP (24,7-27,5% vs
26,1a 31,5% no CC em P. megalostictus, Fig. 16), maior número
de dentes no maxilar (27-37 vs 9-21), maior número de escamas
na linha lateral (37 a 38 vs 33-37), menor diâmetro orbital (9,9-
11,5% vs 10,5-14,4% no CP, Fig. 17), menor distância entre a
base do último raio das nadadeiras peitorais e a origem das na-
dadeiras pélvicas em espécimes acima de 30 mm de CP (12,0-
14,1% vs 7,3-13,0% no CP, Fig. 18), e ausência de ganchos nas
nadadeiras peitorais (vs presença). Conforme PLANQUETTE et al.
(1996: 216), P. wayampi habita riachos de curso rápido com fun-
do de areia e pedra, mantendo-se em posição contra-corrente.

Figuras 16-18. (16) Regressão linear do comprimento do maxilar so-
bre o comprimento padrão em P. megalostictus e P. wayampi; (17) re-
gressão linear do diâmetro orbital sobre o comprimento padrão em P.
megalostictus e P. wayampi; (18) regressão linear do comprimento pei-
toral-pélvica sobre o comprimento padrão em P. megalostictus e P.
wayampi. Linhas tracejadas indicam o intervalo de confiança de 95%.

16

17

18
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Phenacogaster wayana sp. nov. Le Bail & Lucena
Figs 19-21

Phenacogaster aff. megalostictus – Géry & Planquette, 1982: 72
(descrição e figura 20). – Géry et al., 1991: 42 (somente exem-
plares do sistema do Approuague).

Diagnose. Phenacogaster wayana difere das espécies do com-
plexo P. pectinatus pela presença de conspícua mancha umeral,
maior que a metade do diâmetro orbital, em machos e fêmeas,
(vs mancha umeral ausente ou restrita a poucos cromatóforos
em machos e estreita, usualmente menor que a metade do diâ-
metro orbital nas fêmeas) conspícua mancha no pedúnculo cau-
dal (vs ausente ou restrita a poucos cromatóforos), 28-35 raios
ramificados na nadadeira anal (média entre 31,2-33,4 – veja Fig.
22 para média nas diferentes populações) vs 33-42 (média entre
35 e 39 – variável nas diferentes populações). Diferencia-se das
demais espécies do gênero por apresentar mancha umeral arre-
dondada ou ovalada (vs verticalmente alongada em P.
maculoblongus, P. ojitatus, P. prolatus), mancha umeral presente
em machos e fêmeas (vs ausente em P. carteri e em machos de P.
capitulatus e P. napoatilis); mancha umeral situada acima das es-
camas da linha lateral (vs estendendo-se sobre as escamas da
linha lateral em P. megalostictus e P. prolatus); mancha umeral
mais próxima do pseudotímpano do que da vertical que passa
pela origem da nadadeira dorsal (vs mancha umeral situada na
vertical que passa abaixo ou imediatamente à frente da nadadei-
ra dorsal em P. tegatus); mancha no pedúnculo caudal conspícua

(vs ausente em P. carteri e P. prolatus); mancha do pedúnculo
caudal não alongada, sua região anterior não alcança a extremi-
dade posterior da nadadeira adiposa (vs mancha alongada, al-
cançando a extremidade posterior da nadadeira adiposa em P.
wayampi); linha lateral completa (vs incompleta com em P.
capitulatus, P. carteri, P. napoatilis, P. tegatus); linha lateral com
37-39 (média 37,9) escamas perfuradas (vs 35-37 em P. calverti
(média 35,7), 34-37 (média 35,7) em P. franciscoensis e 33-37
(média 35) em P. megalostictus); dois a três, geralmente dois, dentes
na região medial da fileira externa do pré-maxilar (vs um a dois,
geralmente um em P. calverti;); maxilar com 20-37 dentes cônicos
(vs 9-20, raramente 21 em P. megalostictus); 28-35 raios
ramificados na nadadeira anal (média 31,9, veja Fig. 22 para
média nas diferentes populações) (vs 32-42 nas espécies do com-
plexo P. pectinatus, veja Fig. 23 para média nas diferentes popu-
lações; 33-38, média 35,4 em P. prolatus); ganchos ausentes nas
nadadeiras peitorais dos machos (vs presentes em P.capitulatus,
P. carteri, P. napoatilis, P. maculoblongus, P. megalostictus, P.
retropinnus P. simulatus); ganchos presentes nas nadadeiras
pélvicas dos machos (vs ausentes em P. carteri, P. jancupa, P.
napoatilis); altura do corpo de 30,2-38,5% do CP em espécimes
acima de 30 mm de CP (vs 27,3-31,7%, em P. simulatus e 26,5-
31,8% em P. retropinnus); comprimento pré-anal 49,7-55,9% do
CP (vs 53-59,9 em P. calverti e 54,4-60,6% em P. ojitatus); terceiro
infra-orbital relativamente grande, sua margem inferior deixa
um espaço relativamente pequeno entre a margem horizontal
do pré-opérculo (vs pequeno, com espaço relativamente grande

19

20 21
Figuras 19-21. Phenacogaster wayana sp. nov.: (19) MNHN 2003-2565, holótipo, 41,3 mm CP, Crique Japigny, Guiana Francesa; (20)
exemplar vivo do Rio Mana, Guiana Francesa. Foto P.Y Le Bail; (21) exemplar vivo do Rio Maroni, Guiana Francesa. Foto P. Planquette.

© Muséum National d’Histoire Naturelle
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entre a sua margem inferior e a margem horizontal do pré-
opérculo em P. jancupa).

Descrição. Dados morfométricos na tabela IX. Corpo com-
primido, perfil dorsal convexo do focinho até a origem da nada-
deira dorsal ou levemente convexo desde o focinho até o final
da região interorbital, continuando reto ou côncavo até a base
do processo supra-occipital; elevando-se e tornando-se convexo

Figura 22. Distribuição do número de raios ramificados da nada-
deira anal nas populações de P. wayana. Há uma diferença estatís-
tica significativa entre as contagens das populações dos rios
Corantijn e Approuague (T = 6,701; p = <0,001), dos rios Corantijn
e Sinnamary (T = 5,444; p = <0,001). As contagens entre as
populacões dos rios Maroni e Approuague (T = 317,000; p =
<0.001) e dos rios Maroni e Sinnamary (T = 3,609; p = <0.001)
também são significativamente diferentes quando aplicado o tes-
te Mann-Whitney rank-sum. Nenhuma diferença estatística foi
encontrada entre as populações dos rios Corantijn e Maroni. Li-
nha vertical preta interna ao retângulo corresponde à média. Li-
nha vertical fina interna ao retângulo corresponde à mediana.

Figura 23. Variação do número de raios ramificados da nadadeira
anal no complexo Phenacogaster pectinatus.

da base do processo supra-occipital até a origem da nadadeira
dorsal; declinando-se e tornando-se reto desde a origem da na-
dadeira dorsal até o fim do pedúnculo caudal; raramente leve-
mente convexo ao longo da base da nadadeira dorsal. Perfil ven-
tral do corpo convexo da extremidade da mandíbula até a ori-
gem da nadadeira anal, algumas vezes quase retilíneo entre as
nadadeiras peitorais e a origem da nadadeira anal em espécimes
abaixo de 30 mm de CP; elevando-se e tornando-se reto, rara-
mente com leve convexidade, ao longo da base da nadadeira
anal e reto no pedúnculo caudal. Extremidade da maxila superi-
or situa-se no mesmo nível ou ultrapassa levemente a ponta da
mandíbula. Boca situada abaixo da linha mediana horizontal da
órbita. Terceiro infra-orbital relativamente grande, sua margem
inferior separada da margem horizontal do pré-opérculo por um
espaço de 1/6 a 1/8 do seu comprimento, raramente 1/5 e até 1/
11 nos espécimes do sistema do Rio Corantijn; margem posteri-
or separada da margem vertical do pré-opérculo por um espaço
aproximadamente igual ou menor, alcançando a margem do pré-
opérculo nos espécimes provenientes do Rio Corantijn. Duas
fileiras de dentes no pré-maxilar, fileira externa interrompida,
raramente completa nas populações dos sistemas dos rios
Approuague, Maroni e Sinnamary, com 3-11 dentes totais (sete
no holótipo, três em três parátipos do sistema do Rio Corantijn
e 11 em um parátipo do Rio Sinnamary, média = 6,1; n = 82).
Quando interrompida, possui 3-9 dentes totais, sendo dois, ra-
ramente três tricúspides (um em um espécime do Rio Sinnamary
e no pré-maxilar direito de um espécime do Rio Corantijn) na
região medial, mais largos e maiores que os da região lateral, e 1-
6 tricúspides e cônicos ou somente cônicos, delgados e meno-
res, na região lateral (um em três espécimes do Rio Corantijn e
seis em três espécimes do Rio Maroni). Quando completa possui
7-11 dentes tricúspides e cônicos (11 em um espécime do Rio
Sinnamary), que decrescem em comprimento e largura, tornan-
do-se posteriormente bem mais delgados e menores. Fileira in-
terna com 6-11 dentes (nove no holótipo, seis em um espécime
do Rio Approuague e 11 em um espécime do Rio Maroni, média
= 8,3; n = 78), todos ou quase todos tricúspides que decrescem
em tamanho e largura, de modo que, aproximadamente, os três
últimos são mais delgados, tricúspides e/ou cônicos. Alguns es-
pécimes possuem um dente cônico localizado na porção poste-
rior do pré-maxilar, entre as fileiras interna e externa (um espé-
cime com dois). Maxilar com 22-37 dentes cônicos (aproxima-
damente 34 no holótipo, 20 em dois espécimes do Rio Mana
média = 24,6; n = 62) situados ao longo de quase toda a margem
ventral do osso. Dentário com 13-17 dentes em uma única filei-
ra, 4-7 tricúspides (quatro presentes somente na população dos
rios Maroni e Mana) maiores que os demais seguidos de 8-12
cônicos ou com pequeníssimas cúspides e mais delgados. Nada-
deira dorsal com ii,9 raios. Origem da nadadeira anal localizada
próxima à metade do corpo. Nadadeira anal com iii-v,28-36 rai-
os (iii,28 no holótipo, v em dois espécimes; veja variação geo-
gráfica em Comentários). Origem da nadadeira anal localizada
na vertical que passa próxima à base do quarto ao quinto raio
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ramificado da nadadeira dorsal ou pela base do segundo ou ter-
ceiro raio ramificado em espécimes não-tipo. Margem anterior
da nadadeira anal côncava, o último raio não-ramificado e os
cinco a seis primeiros ramificados maiores que os demais (os
três primeiros aproximadamente do mesmo tamanho); uma ba-
inha de aproximadamente sete a oito escamas ao longo da base
da nadadeira, que se estende até o sétimo ou oitavo raio ramifi-
cado. Nadadeiras peitorais com i,10-15 raios (12 no holótipo, 10
em um espécime do Rio Corantijn e 15 em outro; média = 12,3;
n = 100); extremidade posterior do raio mais longo ultrapassa a
origem das nadadeiras pélvicas, não atingindo a metade dessas
nadadeiras; nadadeiras peitorais totalmente desenvolvidas em
indivíduos a partir de 21,5 mm de CP e, em geral, não-desenvol-
vidas abaixo desse comprimento. Margem posterior do cleitro
com ou sem reentrância ou levemente ondulado. Nadadeiras
pélvicas com 1,7 raios (sem nadadeiras em um espécime do Rio
Approuague), ultrapassam levemente a origem da nadadeira anal
(atinge em um espécime do Rio Approuague), alcançando, no
máximo, o segundo raio ramificado da nadadeira anal (o tercei-
ro em alguns espécimes do Rio Corantijn e em alguns com apro-
ximadamente 22 mm de CP do Rio Maroni). Linha lateral com
37-39 escamas perfuradas (38 no holótipo, média = 37,9; n =
58). Cinco a seis fileiras de escamas entre a origem da nadadeira
dorsal e a linha lateral (seis no holótipo) e 4-6 entre a linha late-
ral e a origem da nadadeira anal (quatro e seis somente em espé-
cimes dos rios Sinnamary e Maroni, respectivamente). Presença
de uma única escama sobreposta entre 1-5 pares (seis em um
espécime do Rio Mana) de escamas pré-ventrais, localizadas en-
tre as origens das nadadeiras peitorais e pélvicas. Ramo superior
do primeiro arco branquial com 3-5 rastros (quatro no holótipo,
três somente em sete espécimes do Rio Maroni e Mana, média =
4,3; n = 95) e ramo inferior com 7-10 rastros (oito no holótipo,
10 somente em um espécime do Rio Corantijn, média = 8,2; n =
101). Vértebras totais 34-36, pré-caudais 14-15 e caudais 20-21.
Quatro a cinco supraneurais.

Coloração em álcool. A coloração geral do corpo é leve-
mente ou fortemente amarela. Região laterodorsal com cromató-
foros castanhos, dispostos na borda das escamas, próximos ao
dorso e espalhados uniformemente mais abaixo. Região latero-
ventral, entre a origem das nadadeiras peitorais até próximo à
origem da nadadeira anal menos pigmentada ou com pigmen-
tos restritos à borda das escamas. Região entre a linha lateral e a
nadadeira anal os cromatóforos estão dispostos uniformemen-
te, porém destacam-se cromatóforos que se dispõem em forma
de >, demarcando os mioseptos. Imediatamente acima da base
da nadadeira anal, os cromatóforos situam-se transversalmente
em relação ao eixo do corpo, entre cada raio da nadadeira.
Opérculo com cromatóforos concentrados na região superior ou
estendendo-se na região mediana. Região dorsal da cabeça e dorso
do corpo mais intensamente pigmentados ou tão pigmentados
quanto a região laterodorsal do corpo. Mancha umeral relativa-
mente grande, conspícua, arredondada ou ovalada (um único
espécime com mancha verticalmente ovalada, provavelmente

pela despigmentação da parte anterior), situada imediatamente
acima da quinta à oitava escamas da linha lateral (um espécime-
tipo com a mancha levemente sobre a região superior da escama
da linha lateral; situa-se, geralmente, desde a primeira ou imedi-
atamente à frente da segunda costela até a quinta ou entre a
quarta e quinta costela. Seu comprimento horizontal é maior
que a metade do diâmetro orbital. Uma linha escura, na região
médio-lateral do corpo, estende-se desde a região imediatamen-
te posterior da mancha umeral – algumas vezes mais conspícua
uma escama após o pseudotímpano ou a partir da origem da
nadadeira dorsal – até o início da mancha do pedúnculo caudal;
geralmente essa linha torna-se mais fraca a partir da vertical que
passa pela origem da nadadeira adiposa. Imediatamente abaixo
e ao longo dessa linha estende-se uma faixa quase desprovida de
pigmentação. Pedúnculo caudal com uma larga e conspícua
mancha que se prolonga fortemente entre os raios da nadadeira
caudal, constituindo uma forma losangular. Em espécimes não-
tipos, a mancha do pedúnculo é, normalmente, mais estreita
que a dos tipos, deixando uma área mais despigmentada na re-
gião dorsal e, principalmente, na região ventral do pedúnculo.
Nadadeira dorsal com pigmentos ao longo das margens anterior
e posterior dos raios e das membranas inter-radiais (ou em toda
a extensão das membranas), as quais são normalmente
despigmentadas no terço inferior e despigmentadas a partir do
quarto ou quinto raio ramificado. Primeiro raio não-ramificado
da nadadeira raramente mais pigmentado que os demais. Nada-
deiras peitorais e pélvicas claras com pigmentos uniformemente
dispostos ao longo das margens anterior e posterior dos raios ou
somente ao longo da margem posterior; porção distal, algumas
vezes, quase desprovida de pigmentação. Nadadeira anal total-
mente pigmentada – com pigmentos mais concentrados na re-
gião ao longo da porção mais basal e da extremidade dos raios, e
mais esparsos na porção mediana – ou com pigmentos somente
ao longo da porção mais basal. Nadadeira caudal com ou sem
uma região clara ao redor da mancha caudal, bem visível e sem-
pre presente na população do Rio Mana.

Coloração em vida. Baseada em fotografias de Paul Plan-
quette. Apresentam o corpo translúcido. A parte mais basal dos
primeiros raios da nadadeira dorsal é vermelha e a mais distal,
branca. Os primeiros raios da nadadeira anal são brancos, com
uma pequena parte basal vermelha. Extremidade dos raios da
nadadeira anal escura, região mediana clara. A mancha do
pedúnculo caudal é arredondada e estende-se um pouco além
da base da nadadeira caudal. Uma mancha avermelhada na base
do lobo superior da nadadeira; com ou sem mancha branca na
base da nadadeira, ao redor da mancha caudal (Figs 20 e 21).

Dimorfismo sexual. Foram examinados 22 machos, me-
dindo de 28,1 a 42,0 mm CP. Apresentam ganchos sobre as na-
dadeiras anal e pélvicas. Nadadeira anal com ganchos levemen-
te retrorsos que podem estar situados desde o último raio não-
ramificado até o nono ramificado (décimo em não-tipos), dis-
postos latero-posteriormente no segundo ramo; usualmente um,
raramente dois ganchos por segmento. Nadadeiras pélvicas com
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ganchos retrorsos que podem estar situados desde o primeiro
raio não-ramificado até o penúltimo raio ramificado, dispostos,
medialmente, ao longo de quase toda a extensão do raio, menos
numerosos no primeiro ramo. Geralmente, um gancho por seg-
mento. Primeiro ramo do primeiro raio ramificado sem ganchos.

Material examinado. Holótipo. GUIANA FRANCESA: Crique
Japigny (sistema do Rio Approuague), 23/XI/1988, T. Boujard,
F. Meunier & M. Pascal leg., MNHN 2003-2565 (41,3 mm CP).
Parátipos. GUIANA FRANCESA: Rio Approuague (Kaw, entre Saut
Grand Mathias e Saut Grand Kanori), IV/1983, P. Y. Le Bail leg.,
MHNG 2227.022 (5, 35,4-45,6 mm CP); Crique Japigny (siste-
ma do Rio Approuague), 23/XI/1988, T. Boujard, F. Meunier &
M. Pascal leg., coletados juntamente com o holótipo, MNHN
2003-2566 (3, 42,9-43,4 mm CP), MCP 34721 (1, 38,1 mm CP);
sistema do Rio Approuague, 1/IV/1983, P. Y. Le Bail leg., MNHN
2003-2567 (7, 28,3-38,6 mm CP), MCP 34722 (3, 33,8-35,9 mm
CP, 2 d&c, 34,3 mm CP); sistema do Rio Approuague, IX/1986,
P. Planquette leg., MNHN 2003-2568 (2, 44,7-46,8 mm CP). Sis-
tema do Rio Sinnamary (acima de Saut Mouches), 2/VIII/1994,
MHNG 2616.094 (3, 25,5-41,5 mm CP); afluente da margem
esquerda do Rio Sinnamary ( acima de Saut Takari Tanté), 12/
VI/1996, MHNG 2616.093 (6, 21,2-28,3 mm CP); Crique Balate
( sistema do Rio Maroni, 05° 28’59”N 54° 2’59”W, coordenadas
aproximadas), 4/III/1980, MNHN 2003-2569 (8, 32,0-38,4 mm
CP), MCP 34723 (2, 32,0-33,8 mm CP, 1 d&c 32, 0 mm CP);
Rivière Grand Inini (sistema do Rio Maroni, 03°40’00”N
53°49’59”W, coordenadas aproximadas), 27/IX/1997, MNHN
2003-2570 (9, 17,7-24,7 mm CP), MCP 34724 (3, 23,6-24,7 mm
CP); Rivière Grand Inini (sistema do Rio Maroni, Bief,
03°40’00”N 53°49’59”W, coordenadas aproximadas), 28/IX/
1997, MNHN 2003-2571 (3, 21,3-32,6 mm CP); Rivière Tampock
(sistema do Rio Maroni, 03°27’00"N 54°00’00"W, coordenadas
aproximadas), 17/XI/1998, MNHN 2003-2572 (3, 37,0-45,2 mm
CP); Crique Lezard (sistema do Rio Mana, Citron, 04°56’59"N
53°47’59"W, coordenadas aproximadas), 4/X/1995, MNHN
2003-2573 (13, 24,1-37,9 mm CP), MCP 34725 (4,27,6-34,1 mm
CP; 1 d&c 30,6 mm CP); afluente do Rivière Ouaqui (sistema
do Rio Maroni, 03°25’00"N 53°49’59"W, coordenadas aproxi-
madas), 9/V/1971, USNM 310895 (19,3 mm CP). SURINAME,
Nickerie: afluente do Rio Corantijn (ao norte de Tiger Falls,
04°00’N, 58°02’W), 16/IX/1980, MCP 44010 (4, 36,4-42,0; 2
d&c 36,4-38 mm CP), USNM 225185 (14, 24,8-43,0 mm CP);
afluente na margem sul do Rio Lucie (sistema do Rio Corantijn
03036’N, 57037’W), 18/IX/1980, USNM 225187 (8, 22,8-34,8
mm CP). Não-tipos. GUIANA FRANCESA: Foram examinados RX do
seguinte material sistema do Rio Maroni, Antecume Pata, 12/
out/1998, MNHN 1998-1828 (5, não medidos, examinados so-
mente RX); Rivière Tampock, sistema do Rio Maroni, Saut
Pierkuru, MNHN 2000-6398 (11, não medidos, examinados
somente RX); Rio Sinnamary, Petit Saut, 2/fev/1983, MNHN
2001-1593 (6, não medidos, examinados somente RX); Rio
Sinnamary, Petit Saut, 14/fev/1985, MNHN 2001-1594 (8, não
medidos, examinados somente RX).

Distribuição. Sistema do Rio Corantijn (Suriname) e sis-
temas dos rios Maroni, Mana, Sinnamary e Approuague, Guiana
Francesa (Fig. 3).

Etimologia. Em homenagem aos Wayana, grupo indíge-
na que vive no alto Rio Maroni.

Comentários. Os comentários a seguir estão limitados à
baixa representatividade das amostras nos diferentes sistemas
hidrográficos; algumas amostras não abrangem todos os tama-
nhos e não possuem espécimes de ambos os sexos. Por exem-
plo, a maioria das amostras examinadas da população do Rio
Approuague constitui-se de espécimes com comprimento aci-
ma de 30 mm de CP, sendo que somente dois espécimes apre-
sentam tamanho inferior. Nas amostras da população do Rio
Sinnamary, a maioria é representada por espécimes com com-
primento abaixo de 30 mm de CP, e somente dois medem aci-
ma de 30 mm de CP. Igualmente, não foram identificados espé-
cimes machos na população dos rios Sinnamary e Mana. Nas
amostras dos demais sistemas, os poucos machos são de tama-
nhos não-comparáveis. Não foram encontradas diferenças sig-
nificativas nas proporções corporais que permitissem distinção
taxonômica entre as populações de P. wayana. No entanto, em-
bora haja sobreposição no número de raios ramificados da na-
dadeira anal, as populações que habitam os rios do limite oeste
de distribuição – Corantijn e Maroni – possuem a média do
número de raios da nadadeira anal significativamente diferen-
te da média encontrada nas populações que habitam os rios do
extremo leste de distribuição da espécie – Approuague e
Sinnamary. Verifica-se um aumento do número de raios de oes-
te para leste (Fig. 22). A média do número de raios da popula-
ção que habita o Rio Mana, região intermediária, não mostrou
diferença significativa quando comparada com as médias das
demais populações. Do mesmo modo, a população do Rio
Corantijn apresentou diâmetro orbital e comprimento da ca-
beça relativamente maiores em relação à população do sistema
do Rio Approuague. Entretanto, os valores dessas medidas se
sobrepuseram ao incluir-se, na análise, os dados das demais
populações dos sistemas intermediários. A média do número
de rastros branquiais do ramo inferior do primeiro arco
branquial mostrou ser significativamente diferente quando com-
paradas as duas populações que habitam os rios com limite mais
a oeste – Corantijn – e a leste – Approuague (Fig. 24). Também
houve variação na média do número de dentes do pré-maxilar
entre as populações. A população do Rio Corantijn apresentou
a média do número de dentes da primeira fileira do pré-maxi-
lar menor e significativamente diferente das populações dos
sistemas dos rios Maroni e Approuague, comparando-se somente
espécimes com fileira de dentes interrompida. O exame do ma-
terial mostrou que as nadadeiras peitorais já estão totalmente
desenvolvidas em espécimes com 21,5 mm de CP ou mais. Abai-
xo desse comprimento, um único espécime de 17,7 mm de CP
(Rio Maroni) apresentou as nadadeiras totalmente desenvolvi-
das. Nos demais, as nadadeiras não estão desenvolvidas: sem
nenhum raio em indivíduos de 15,0 a 16,4 mm de CP (Rio
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Sinnamary) e somente alguns raios desenvolvidos em espéci-
mes de 18,4 a 21,2 mm de CP (rios Maroni e Sinnamary). P.
wayana foi incluída, juntamente com P. wayampi, sob o nome
de P. aff. megalostictus em PLANQUETTE et al. (1996: 216). Confor-
me os autores, a espécie distribui-se em quase todos os rios da
Guiana Francesa, exceto nos rios Kourou e Orapu, onde não foi
constatada a presença do gênero, e no Rio Iracoubo (veja mapa
de distribuição na página 217). Ao examinar material proveni-
ente da área de distribuição indicada por Planquette et al. cons-
tatou-se a presença de duas espécies: P. wayampi, encontrada
unicamente no sistema do Rio Oiapoque, e P. wayana (rios
Maroni, Mana, Sinnamary e Approuague). Phenacogaster aff.
megalostictus (em parte, = Phenacogaster wayana) foi considera-
da pelos autores mencionados acima muito semelhante à P.
megalostictus do sistema do Rio Essequibo (Guiana), diferindo
desta somente pela presença de intervalo na primeira fileira de
dentes do pré-maxilar. Ao analisar material das populações dos
diferentes sistemas hidrográficos de P. wayana verificou-se que
a fileira externa de dentes do pré-maxilar, embora geralmente
interrompida, pode ser semelhante à de P. megalostictus, com-
pleta. Entretanto, a análise mostrou que outros caracteres po-
dem ser úteis para separar a espécie de P. megalostictus: mancha
umeral acima das escamas da linha lateral (vs sobre as escamas
da linha lateral), 20-37 dentes cônicos no maxilar, média = 24,6
(vs 9-21 média = 16), 37-39 escamas na linha lateral média =
37,9 (vs 33-37 média = 35), espécimes abaixo de 30 mm de CP
com menor comprimento da cabeça (23,8-28,9% vs 28,1-31,7%
do CP), menor diâmetro orbital (10,2-12,4% vs 12,4-14,4% do
CP), menor comprimento do maxilar (5,7-7,8 vs 7,6-8,7% do
CP) e ausência de ganchos sobre as nadadeiras peitorais de es-
pécimes machos (vs presença). Espécimes não-tipo radiografa-
dos com 33-37 vértebras totais, geralmente 36: pré-caudais e 14
e caudais 19 (1), pré-caudais 15 e caudais 20 (4), pré-caudais 15
e caudais 21 (22), pré-caudais 15 e caudais 22 (1).

Características diferenciais e comentários sobre as
espécies P. apletostigma, P. calverti, P. carteri, P.
franciscoensis, P. jancupa, P. megalostictus e P. tegatus

Phenacogaster apletostigma Lucena & Gama, 2007
Phenacogaster apletostigma Lucena & Gama, 2007: 152, figs 1-2,

localidade-tipo: Amapá, canal principal do Rio Santo Antô-
nio, sistema do Rio Araguari.

Diagnose. Phenacogaster apletostigma difere de todas as
demais espécies do gênero por apresentar uma grande mancha
umeral, verticalmente alongada, que se estende desde a linha
lateral até a penúltima fileira longitudinal de escamas da re-
gião laterodorsal e é provida de um prolongamento ântero-su-
perior. Essa forma de mancha, única no gênero, é considerada
uma autapomorfia da espécie.

Material examinado. Holótipo. BRASIL, Amapá: município
de Porto Grande, canal principal do Rio Santo Antônio (siste-
ma do Rio Araguari, 01°06’04.38”N, 51°53’36.74”W), 5-12/III/
2005, Cecile Gama et al leg., IEPA 2488, 40,9 mm CP. Parátipos.
BRASIL, Amapá: município de Porto Grande, canal principal do
Rio Santo Antônio (sistema do Rio Araguari, 01°06’04.38”N
51°53’36.74”W), 5-12/III/2005, Cecile Gama et al. leg., coletados
juntamente com o holótipo, IEPA 2339 (4; 30,3-32,4 mm CP, 1
macho d&c 32,4 mm CP), MCP 40087 (5; 28,3-36,1 mm CP);
município de Pedra Branca do Amapari, Igarapé Amapá: (aflu-
ente do Rio Cupixi, sistema do Rio Amapari, 00°35’04.53”N,
52°20’8.38”W), 28/VII/2005, Simone Costa et al. leg., IEPA 2340
(1; 24,9 mm CP); município de Pedra Branca do Amapari,
Igarapé Amapá (afluente do Rio Cupixi, sistema do Rio Amapari,
00°34’45.80”N 52°19’8.30”W), 29/VII/2005, Valdeci Leão leg.,
IEPA 2341 (1; 22,4 mm CP); município de Pedra Branca do
Amapari,. Igarapé Amapá (afluente do Rio Cupixi, sistema do
Rio Amapari, 00°34’40.19”N 52°19’21.73”W), 03/VIII/2005,
Simone Costa et al. leg., IEPA 2342 (2; 22,3-25,0 mm CP).

Phenacogaster calverti (Fowler, 1941)
Figs 25-27

Grammabrycon calverti Fowler, 1941: 190, figs 99-100 (espécie-
tipo de Grammabrycon Fowler, descrição original, localida-
de-tipo: Forteleza [Fortaleza], Ceará).

Phenacogaster calverti – Géry, 1972: 10 (nova combinação).

Diagnose. Phenacogaster calverti difere de todas as demais
espécies de Phenacogaster por apresentar usualmente um dente
na região medial da fileira externa do pré-maxilar, raramente
dois (vs dois ou mais, raramente um nas demais espécies). Dis-
tingue-se também pelo seguinte conjunto de caracteres: foci-
nho abrupto, mancha umeral conspícua, horizontalmente ova-
lada ou arredondada, presente em machos e fêmeas; mancha
umeral não se estendendo sobre as escamas da linha lateral;
mancha do pedúnculo com seu limite anterior não alcançan-
do a vertical que passa pela extremidade posterior da nadadei-
ra adiposa, infra-orbital relativamente grande, margem poste-

Figura 24. Variação do número de rastros do ramo inferior do pri-
meiro arco branquial nas populações de P. wayana do Rio Corantijn
e do Rio Approuague.
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rior alcançando a margem vertical do pré-opérculo; dentes da
fileira externa do pré-maxilar interrompida, com 1-5 dentes
totais, linha lateral completa, com 35-37 escamas perfuradas
(média 35,7); 27-32 (média 29,5) raios ramificados na nadadei-
ra anal, altura do corpo de 28,1-36,3% no CP; diâmetro orbital
37,2-46,4% do CC; comprimento do maxilar de 22,5-27,7 no
CC em espécimes acima de 30 mm de CP.

Dimorfismo sexual. Foram examinados 51 machos de 23,7
a 35,3 mm de CP. Apresentam ganchos nas nadadeiras anal e
pélvicas. A nadadeira anal possui ganchos retrorsos situados desde
o último raio não-ramificado até oitavo ou décimo primeiro raio
ramificado, dispostos látero-posteriormente no segundo ramo;
normalmente um, raramente dois ganchos por segmento. As
nadadeiras pélvicas possuem ganchos retrorsos que podem estar
situados desde o primeiro raio não-ramificado até o penúltimo
raio ramificado, dispostos, medialmente, ao longo de quase toda
a extensão do raio, algumas vezes em ambos os ramos; ganchos,
no ramo interno, maiores e mais numerosos. Machos, em geral,
apresentam os oito primeiros raios da nadadeira anal mais de-
senvolvidos do que as fêmeas (Figs 26 e 27).

Distribuição. Sistema do Rio Parnaíba (Piauí) e desde a
drenagem do Rio Curu (Ceará) até o Piranhas (Paraíba), nor-
deste do Brasil. Não há registro da espécie no sistema do Rio
Jaguaribe.

Variação Geográfica. Os espécimes provenientes do siste-
ma do Rio Parnaíba não se diferenciaram quanto aos caracteres
merísticos e morfométricos das demais populações de P. calverti.
Entretanto, na população do sistema do Rio Parnaíba a mancha

umeral é geralmente arredondada, levemente vertical, e nas de-
mais populações de P. calverti é, em geral, horizontalmente ova-
lada. Esses caracteres mostraram alguma variação nas duas po-
pulações e precisam ser melhor avaliados. Em vista disso, a po-
pulação do Rio Parnaíba é considerada P. calverti.

Material examinado. Holótipo. BRASIL, Ceará: Fortaleza,
R. Von Ihering leg., ANSP 69606, 38,8 mm CP. Também RX.
Não-tipos. BRASIL, Ceará: reservatório Pentecoste (drenagem do
Rio Curu, a sudeste de Pentecoste), 15/VII/1966, AUM 8025
(12, 25,7-36,1 mm CP); reservatório Pentecoste (drenagem do
Rio Curu, a sudeste de Pentecoste), AUM 8057 (8, 25,5-39,8
mm CP); Rio Curu (limite com São Luis do Curu), AUM 20573
(1, 29,5 mm CP); Rio Caxitoré (afluente do Rio Curu, imediata-
mente abaixo do reservatório de Caxitoré, 16 km de Itapagé),
AUM 20590 (1, 31,8 mm CP); Rio Curu (imediatamente acima
da foz, Poço Doce, ao sul de Paracuru), AUM 21611 (1, 33,6
mm CP); reservatório Pentecoste (drenagem do Rio Curu),
USNM 313900 (22, 21,7-35,0 mm CP). Paraíba: Pombal, Rio
Piranhas, (6°43’32”S, 37°47’50”W), 26/VII/2002, MCP 30683
(17, 24,5-32,7 mm CP); Coremas, MZUSP 16523 (25 examina-
dos de 140, 33,2-41,7 mm CP, 2 d&c 36,1 e 41,7 mm CP). Piauí:
riacho Sumaré (na estrada Teresina/Bom Jardim, Teresina, sis-
tema do Rio Parnaíba, 5°19’15”S, 42°48’29”W), 26/VII/1998,
MCP 22093 (3, 19,7-32,8 mm CP); riacho dos Macacos (na es-
trada Teresina/Bom Jardim, Teresina, sistema do Rio Parnaíba,
5°22’34”S, 42°49’58”W), MCP 22103 (210, 23,7-36,6 mm CP,
2, d&c. 29,9 e 32,7 mm CP); Teresina, Boquinha Rio Poti, (sis-
tema do Rio Parnaíba, 5°16’26”S, 42°39’51”W), MCP 22683 (3,

Figuras 25-27. Phenacogaster calverti: (25) ANSP 69606, holótipo, 38,8 mm CP, Fortaleza, Ceará. Foto Kyle Luckenbill; (26) MCP 30683,
macho, 30,8 mm CP e (27) MCP 30683, fêmea, 36,4 mm CP, Rio Piranhas, Paraíba. Comparar a forma da nadadeira anal de macho e fêmea.

25

26 27
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33,6-39,5 mm CP). Rio Grande do Norte: São Miguel, riacho aflu-
ente do Rio Apodi, (afluente do Rio Bonsucesso, 6°7’21”S,
38°20’56”W), MCP 30566 (1, 29,5 mm CP).

Comentários. GÉRY (1972), ao redescrever a espécie com
base no holótipo, mencionou a presença de pequenas escamas
medianas na região pré-ventral. Embora a espécie possua uma
escama localizada entre 1-7 pares de escamas pré-ventrais, não
se constatou a presença dessas escamas no holótipo.

Phenacogaster carteri (Norman, 1934)
Figs 28-29

Vesicatrus carteri Norman, 1934: 336, figs A-C (descrição origi-
nal, localidade-tipo: British Guiana [Guiana]. Forest stream
tributary to the Cuyuni River.

Diagnose. A presença de linha lateral incompleta com 8-
13 escamas perfuradas difere P. carteri das demais espécies descri-
tas do gênero, com exceção de P. capitulatus, P. napoatilis e P.
tegatus. A ausência de mancha umeral difere P. carteri de P. tegatus
e de P. napoatilis (mancha umeral presente em fêmeas).
Phenacogaster carteri distingue-se, ainda, de P. tegatus pela man-
cha no pedúnculo caudal estar ausente ou restrita a alguns
cromatóforos (conspícua em P. tegatus). A maior altura do
pedúnculo caudal em espécimes machos (9,9% no CP no único
macho identificado) difere P. carteri de P. napoatilis (6,1-9% no
CP). Diferencia-se, ainda, dessa última espécie pelo maior com-
primento do maxilar em espécimes maiores que 30 mm de CP
(6,9-7,6% vs 6,2-6,9% no CP). O maior comprimento da cabeça
em espécimes acima de 30 mm de CP (24,7-26,2%) difere P. carteri
de P. capitulatus (21,5-24,4% no CP). De P. capitulatus distingue-
se, adicionalmente, pela menor altura do corpo (29,8-33,3% vs
34,1-39,4% no CP), maior comprimento do focinho (5,2-7,2% vs
4,3-5,3% no CP) e maior comprimento do maxilar (6,7-7,8% vs
5,8-6,7% no CP). A ausência de mancha umeral (vs presença em
machos e fêmeas) e ausência de mancha no pedúnculo caudal
ou restrita a poucos cromatóforos (vs mancha presente) diferem
P. carteri de P. maculoblongus, espécie que ocorre na mesma área
de distribuição (drenagem do Rio Cuyuni e baixo Rio Orinoco).

Dimorfismo sexual. Foi examinado um macho (holótipo)
de 33,4 mm de CP. Apresenta ganchos sobre as nadadeiras pei-
torais e anal. Nas nadadeiras peitorais, os ganchos são bem
desenvolvidos, retrorsos e dispostos ao longo da região medial
do primeiro até o sétimo raio ramificado, com um, raramente
dois ganchos em cada segmento. Na nadadeira anal há três
pequenos ganchos sobre o quinto raio ramificado e dois sobre
o sexto raio ramificado, um em cada segmento de raio.

Material examinado. Holótipo. GUIANA: (arroio na flores-
ta, tributário do Rio Cuyuni), G. S. Carter leg., BMNH
1934.9.12:216 (33,4 mm CP). Macho. Parátipo. GUIANA: (arroio
na floresta, tributário do Rio Cuyuni), G.S. Carter leg., BMNH
1934.9.12:217 (29,5 mm CP). Não-tipos. VENEZUELA, Bolivar:
confluência do Rio Caura e Rio Erebato (várias localidades na
área), UF 78040 (43, 23,3-36,0 mm CP, 2 d&c)

Distribuição. Drenagem do Rio Cuyuni, sistema do Rio
Essequibo (Guiana) e sistema do Rio Caura, baixo Rio Orinoco,
Venezuela. A distribuição da espécie no sistema do Rio Cuyuni
é baseada somente no material-tipo, pois não foram encontra-
dos exemplares adicionais de P. carteri no material proveniente
desse sistema.

Phenacogaster franciscoensis Eigenmann, 1911
Figs 30-32

Phenacogaster franciscoënsis Eigenmann, 1911: 173 (descrição
original, prancha VI, fig. 3, localidade tipo: “Boqueiras, near
mouth of Rio Porto” [Preto]).

Phenacogaster franciscoensis – Géry, 1972: 11 (nova grafia). –
Ibarra & Stewart, 1987: 65 (localidade-tipo: Brasil: Boqueirão,
próximo à foz do Rio Preto). – Malabarba & Lucena, 1995:
338 (menção à localidade-tipo).

Diagnose. Diferencia-se do complexo P. pectinatus por
apresentar mancha umeral larga presente em machos e fêmeas
(vs estreita e presente somente nas fêmeas) e linha lateral com-
pleta com 34-37 escamas perfuradas (vs completa com 38-41).
Das demais espécies do gênero difere por apresentar mancha
umeral arredondada ou ovalada, situada acima ou no máximo
atingindo levemente uma ou duas escamas da linha lateral;
mancha umeral mais próxima do pseudotímpano do que da
vertical que passa pela origem da nadadeira dorsal; mancha do
pedúnculo caudal relativamente larga, expandida, principal-
mente, na parte superior do pedúnculo caudal, e não alcan-
çando a região posterior da nadadeira adiposa; série externa do
pré-maxilar, quando interrompida, com 4-7 dentes totais; série
externa do pré-maxilar, quando interrompida, geralmente com
dois, raramente com um dente na região medial; linha lateral
com 34-37 escamas perfuradas (média = 35,7; n = 26); 27-32
raios ramificados na nadadeira anal (média = 29,7; n = 62);
altura do corpo de 30,6-40,1% no CP (média = 33,9); diâmetro
orbital de 37,6-45,2% no CC; espaço interorbital de 25,6-30,3%
no CC, terceiro infra-orbital relativamente pequeno, margem
ventral separada da margem horizontal do pré-opérculo por
um espaço de aproximadamente 1/4 a 1/5.

Dimorfismo sexual. Foram examinados 36 espécimes
machos de 22,2 a 33,5 mm de CP. Apresentam ganchos nas
nadadeiras pélvicas e anal. Nadadeira anal com ganchos
retrorsos situados desde o último raio não-ramificado até o 11°
ou 12° raio ramificado, dispostos látero-posteriormente no se-
gundo ramo, um, raramente dois por segmento. Nadadeiras
pélvicas com ganchos alongados e retrorsos que podem estar
situados desde o primeiro raio não-ramificado até o penúltimo
raio ramificado, dispostos, medialmente, ao longo dos ramos
anterior e posterior. Machos, em geral, apresentam os raios da
nadadeira anal mais desenvolvidos do que as fêmeas.

Material examinado. Holótipo. BRASIL, Minas Gerais:
Boqueirão, próximo à foz do Rio Preto (afluente do Rio Gran-
de, sistema do Rio São Francisco), 6/I/1908, J. D. Haseman leg.,
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Figuras 28-29. Phenacogaster carteri: (28) BMNH 1934.9.12:216, holótipo, 36,4 mm CP, afluente do Rio Cuyuni, Guiana, (29) UF
78040, 30,4 mm CP, confluência dos rios Caura e Erebato, sistema do Rio Orinoco, Venezuela.

Figuras 30-32 Phenacogaster franciscoensis: (30) FMNH 54599, holótipo, 30,2 mm CP, Boqueirão, sistema do Rio São Francisco, Minas
Gerais; (31) MCP 27816, fêmea, 27,5 mm CP, Rio Pirapitinga, sistema do Rio São Francisco, Minas Gerais; (32) MCP 32531, macho,
28,7 mm CP, Rio Juramento, sistema do Rio São Francisco, Minas Gerais. Comparar a forma da nadadeira anal de macho e fêmea.

28

29

30

3231

© Natural History Museum, London
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FMNH 54599 (30,2 mm CP). Parátipos. BRASIL, Minas Gerais:
Boqueirão, próximo à foz do Rio Preto (afluente do Rio Gran-
de, sistema do Rio São Francisco), 6/I/1908, J. D. Haseman leg.,
FMNH 54600 (2 de 3, 28,4-29,1 mm CP); Santa Rita, Rio Preto
e tributários (sistema do Rio São Francisco), 24/I/1908, J. D.
Haseman leg., FMNH 54601 (2 de 4, 29,9-30,9 mm CP); Januária,
Rio São Francisco, J.D. Haseman leg., FMNH 54603 (3 de 5,
30,4- 31,7 mm CP). Não-tipos. BRASIL, Bahia: Barra do Côcos,
Rio Tatu, (14°14’22”S, 44°31’42”W), MCP 23834 (101, 20,7-
39,4 mm CP, 2 d&c); Palmeiras, Rio Santo Antônio (12°25’26”S,
41°21’48”W), MNRJ 21267 (20 de 59, 22,4-44,8 mm CP); Itaetê,
braço do Rio Una (bacia do Rio Paraguaçu), MZUSP 49239 (12,
26,9-39,2 mm CP); São Desidério, Rio São Desidério, MZUSP
58266 (69, 16,1-33,4 mm CP). Minas Gerais: Rio Juramento (a
jusante da barragem de Juramento, afluente do Rio Verde –
Grande, sistema do Rio São Francisco, 16°45’20”S, 43°39’56”W),
MCP 32531 (4, 27,2-29,6 mm CP); distrito Fabião I, Rio Peruaçu,
(15°10’37”S, 44°12’51”W), MCP 33950 (10, 19,8-31,7 mm CP);
arroio Salinas (51 Km a oeste de Monte Azul, 15°12’53”S,
43°15’49”W), MCP 44005 (55, 19,5-21,1 mm CP); Rio da Cruz
(estrada entre Januária-Fabião, 15°20’44”S, 44°14’02”W), MCP
44008 (25, 19,2-26,7mm CP); arroio em São João das Missões
(estrada Itacarambi-Manga, 14°52’46”S, 44°05’00”W), MCP
44006 (50, 23,3-35,7 mm CP); Rio Verde Grande (estrada Mon-
tes Claros-Janaúba, 16°39’01”S, 43°42’49”W), MCP 44007 (28,
19,6-39,8 mm CP); Presidente Juscelino, Rio Cipó, (18°41’12”S,
43°59’51”W), MCP 34065 (7, 15,5-27,7 mm CP); Côcos, Rio
Côcos, (14°10’49”S, 44°31’50”W), MCP 34066 (5, 27,7-31,5 mm
CP). Pernambuco: Cabrobró, arroio na estrada BR116, (8°40’02”S,
38°59’26”W), MCP 31197 (32, 26,5-38,8 mm CP).

Distribuição. Sistema do Rio São Francisco e Rio Paragua-
çu.

Comentários. Uma das principais características da espé-
cie fornecida por EIGENMANN & MYERS (1929) e GÉRY (1972, 1977)
para distinguí-la de outras do gênero é a presença de fileira
externa de dentes do pré-maxilar contínua, semelhante à en-
contrada em P. megalostictus. O exame do holótipo mostrou
que há um pequeno espaço entre o segundo e o terceiro dente
na série externa do pré-maxilar esquerdo. No pré-maxilar di-
reito o estado dos dentes é relativamente precário, pois falta a
maioria deles na região entre os dois primeiros tricúspides mais
laterais e os quatro últimos cônicos menores (um deles
posicionado mais à frente). Da mesma forma, em um dos
páratipos dos lotes FMNH 54601 (29,5 mm CP) e FMNH 54600
(29,1 mm CP), o pré-maxilar esquerdo apresenta espaço entre
o segundo e terceiro dentes (no lado direito faltam dentes), e
em outro parátipo do lote FMNH 54603 (32,2 mm CP), ambos
os pré-maxilares também apresentam espaço entre o segundo
e terceiro dente, não havendo indícios de perda de dente. Em
dois parátipos do lote FMNH 54603 constatou-se a presença da
fileira contínua nos pré-maxilares esquerdo e direito. O exame
de material adicional de P. franciscoensis mostrou que o caráter
é variável.

Phenacogaster jancupa Malabarba & Lucena, 1995
Phenacogaster jancupa Malabarba & Lucena, 1995: 337 (descri-

ção original, localidade-tipo: Brasil: Mato Grosso: “Jangada,
ribeirão Espinheiro, Rio Cuiabá drainage, 15°24’S 56°23’W”).

Diagnose. Phenacogaster jancupa difere do complexo P.
pectinatus por apresentar conspícua mancha umeral em ambos
os sexos (vs ausente ou restrita a poucos cromatóforos em ma-
chos); conspícua mancha no pedúnculo caudal (vs ausente ou
restrita a poucos cromatóforos); 29-33 raios ramificados (vs 33
ou mais). Das demais espécies do gênero diferencia-se pelo se-
guinte conjunto de caracteres: mancha umeral arredondada,
situada acima das escamas da linha lateral; mancha do
pedúnculo caudal com seu limite anterior não alcançando a
vertical que passa pela extremidade posterior da nadadeira
adiposa; linha lateral completa com 37 a 38 escamas perfura-
das, comprimento da cabeça de 23,8-26,7% do CP, terceiro infra-
orbital comparativamente pequeno, separado da margem ho-
rizontal do pré-opérculo por um espaço de 1/3 a 1/4, raramen-
te 1/5 do seu comprimento, e ausência de ganchos nas nada-
deiras peitorais. Da espécie simpátrica, P. tegatus, que também
possui mancha umeral e mancha do pedúnculo caudal conspí-
cua, diferencia-se facilmente por apresentar a mancha umeral
mais próxima do pseudotímpano do que da vertical que passa
pela origem da nadadeira dorsal (vs mancha imediatamente à
frente ou na vertical que passa pela origem da nadadeira dorsal).

Material examinado. Holótipo. BRASIL, Mato Grosso: Jan-
gada, Ribeirão Espinheiro (drenagem do Rio Cuiabá, sistema
do Rio Paraguai, 15°24’S, 56°23’W), 10/VIII/1991, L.R.
Malabarba, R.E. Reis, N.A. Menezes, M. Weitzman & F.A. Ma-
chado leg., MCP 17279 (47,0 mm CP). Parátipos. BRASIL, Mato
Grosso: Jangada, (Ribeirão Espinheiro (drenagem do Rio Cuiabá,
sistema do Rio Paraguai, 15°24’S, 56°23’W), 10/VIII/1991, L.R.
Malabarba, R.E. Reis, N.A. Menezes, M. Weitzman & F.A. Ma-
chado leg., MCP 16129 (32, 33,5-47,0 mm CP).

Distribuição. Conhecida somente da localidade-tipo: Jan-
gada, ribeirão Espinheiro, drenagem do Rio Cuiabá, alto Rio
Paraguai.

Phenacogaster megalostictus Eigenmann, 1909
Figs 33-34

Phenacogaster megalostictus Eigenmann, 1909: 28 (descrição ori-
ginal, localidade-tipo: Tumatumari, Lower Potaro River). –
Eigenmann, 1912: 366, prancha LIII, fig. 3, prancha XCV
(descrição; ilustração do holótipo; mapa das localidades do
material-tipo). – Eigenmann, 1917: prancha 95, fig. 2 (RX
do parátipo IU 11746). – Eigenmann, 1927: prancha 56, fig.
2 (ilustração do holótipo).

Diagnose. Phenacogaster megalostictus diferencia-se das
demais espécies do gênero por apresentar 9-21 dentes (média =
16) dispostos ao longo de menos ou cerca da metade anterior
da margem ventral do maxilar, (21 ou mais, dispostos, aproxi-
madamente, até a extremidade posterior do maxilar, nas de-
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mais espécies, exceto P. maculoblongus com 20-30 dentes, P.
tegatus com 18-29 e do Complexo P. pectinatus que raramente
possui 20 dentes). Distingue-se, também, das demais espécies
pela presença de uma contínua fileira externa de dentes no
pré-maxilar, sem intervalo entre os dentes mediais e laterais,
exceto de P. franciscoensis, P. napoatilis, P. prolatus, P. tegatus e P.
wayampi, que podem apresentar ou não fileira contínua. Com
exceção de P. prolatus, distingue-se, também, por apresentar uma
mancha umeral relativamente grande sobre a linha lateral,
podendo se estender até a metade das escamas da linha lateral
(vs mancha umeral quando presente, situando-se acima da li-
nha lateral ou, no máximo, alcançando levemente as escamas
da linha lateral). O maior comprimento da cabeça, em relação
ao CP, em espécimes menores do que 30,0 mm de CP (28,1-
31,7%), permite diferenciar P. megalostictus da maioria das es-
pécies do gênero (comprimento da cabeça de 23,8-28,9% do
CP), com exceção de P. ojitatus e de P. retropinnus. Da mesma
forma, o diâmetro do olho em espécimes menores que 30 mm
de CP é comparativamente maior em P. megalostictus do que
nas demais espécies (12,4-14,4% no CP vs 10,3-12,5%), exceto
de P. prolatus, da qual não foram examinados espécimes com
esse tamanho. Duas espécies que ocorrem no mesmo sistema
também possuem mancha umeral conspícua – P. maculoblongus

e P. simulatus. Da primeira, difere adicionalmente por apresen-
tar mancha umeral arredondada ou semicircular (vs vertical-
mente alongada) e 33-37 (média 35) escamas perfuradas na li-
nha lateral (vs 37-39, média 37,5); da segunda, diferencia-se
pela maior altura do corpo em espécimes maiores que 30 mm
de CP (30,4-38,4% vs 27,3-31,7% do CP) e focinho relativa-
mente menor (Fig. 13).

Dimorfismo sexual. Foram examinados 13 machos de
40,2 a 50,3 mm de CP. Apresentam ganchos sobre as nadadei-
ras peitorais (visualizados a partir de 44 mm de CP em espéci-
mes não-diafanizados e em dois espécimes diafanizados com
41,5 e 46,4 mm de CP), pélvicas e anal. Nadadeira anal com
ganchos retrorsos que podem estar situados desde o último raio
não-ramificado até o sétimo raio ramificado ou até o décimo
(em um único espécime), dispostos látero-posteriormente, no
segundo ramo; um ou dois ganchos em cada segmento. Nada-
deiras pélvicas com ganchos retrorsos, desde o primeiro até o
penúltimo raio ramificado, dispostos medialmente no segun-
do ramo; um gancho em cada segmento. Ganchos nas nada-
deiras peitorais extremamente reduzidos (algumas vezes não-
visualizados), dispostos na superfície lateral do ramo mais ex-
terno, principalmente, do terceiro ao sétimo raios ramificados,
dois a três, raramente um gancho por segmento.

Figuras 33-34. Phenacogaster megalostictus: (33) FMNH 53530, holótipo, 49,2 mm CP, Tumatumari Rio Potaro inferior, Guiana. (34)
BMHN 1974.5.22:82-85, Rio Potaro, 48,8 mm CP.

33

34© Natural History Museum, London
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Material examinado. Holótipo. GUIANA: Tumatumari, Rio
Potaro inferior, 1908, C. H. Eigenmann leg., FMNH 53530, ori-
ginalmente CM 1056 (49,2 mm CP). Parátipos. GUIANA:
Rockstone, Rio Essequibo, 29/IX a 4/X/1908, C. H. Eigenmann
leg., FMNH 52703 (3 de 5, 31,9-42,3 mm CP); Crab Falls, Rio
Essequibo, C.H. Eigenmann leg., FMNH 52704 (3 de 5, 32,0-
48,0 mm CP); Tumatumari, Rio Potaro inferior, 1908, C.H.
Eigenmann leg., FMNH 53531 (5 de 10, 36,5-60,9 mm CP),
FMNH 75168 (10 de 20, 32,0-49,6 mm CP); Tumatumari, Rio
Potaro inferior, (5°22’N 59°0’W, coordenadas aproximadas), 6-
9/X/1908, C.H. Eigenmann leg., MCZ 29955 (1 de 2, 52,2 mm
CP); Rockstone, Rio Essequibo, 29/IX/1908, C.H. Eigenmann
leg., MCZ 29956 (1, 33,9 mm CP). Não-tipos. GUIANA, Cuyuni-
Mazaruni: Rio Essequibo (praia, 1,15 km a SW de Rockstone,
5058’34”N 58033’19”W), J. W. Armbruster et al. leg., AUM 27785
(30, 20,7-32,7 mm CP). Upper Demerara-Berbeci: Rockstone,
Gluck Island, Rio Essequibo, C.H. Eigenmann leg., CAS 70946
(1, 25,0 mm CP). Potaro-Siparuni: Rio Potaro (praia na margem
N, abaixo de Tumatumari Falls, sistema do Rio Essequibo,
5°21’48”N, 59°00’04”W), J.W. Armbruster et al. leg., AUM 28057
(32, 33,0-49,4 mm CP; 2 de 40,2 e 41,5 mm CP, machos, d&c);
Rio Potaro (abaixo de Amatuk Fall, sistema do Rio Essequibo),
BMNH 1974. 5. 22: 82-85 (4, 46,2-50,2 mm CP); Kangaruma,
Rio Potaro (canal lateral do Rio Potaro, sistema do Rio Essequibo,
5°20’N, 59°13’W), E. Holm & C. Thalman leg., ROM 61528 (2,
42,6-58,1 mm CP); Mahdia, Rio Potaro (Amatuk Fall, canal la-
teral do Rio Potaro, próximo a Portage, sistema do Rio
Essequibo, 5°18’N, 59°18’W), 2/X/1990, ROM 61529 (4, 46,4-
59,1; 1 macho de 46,4 mm CP d&c); riacho em Kurupukari
Falls (4°39’37”N, 58°40’53” W), 7/X/1990, E. Holm et al. leg.,
ROM 64233 (9, 22,2-42,1 mm CP).

Distribuição. Drenagens dos rios Potaro e Essequibo, sis-
tema do Rio Essequibo.

Comentários. MYERS in EIGENMANN & MYERS (1929: 448)
registrou em nota de rodapé a provável ocorrência de P.
megalostictus no Rio Negro, o que foi repetido por GÉRY (1972:
12, 1977: 530). Não foram encontrados exemplares dessa espé-
cie no extenso material examinado do Rio Negro, mas sim de
outra muito similar – identificada aqui como uma nova espé-
cie, P. prolatus, a qual também possui dentes do pré-maxilar
formando uma fileira contínua e uma grande mancha umeral,
estendendo-se sobre as escamas da linha lateral. Entretanto, P.
megalostictus diferencia-se dessa espécie por apresentar infra-
orbital 3 maior, o qual pode alcançar a margem posterior do
pré-opérculo e quase alcança a margem inferior (distante da
margem posterior e inferior em P. prolatus), maior comprimen-
to pré-anal (50,8-58,6% vs 47,8-52,6% do CP), maior altura do
pedúnculo caudal (7,5%-10,1% vs 6,4%-7,9% no comprimen-
to padrão em espécimes acima de 30 mm; Fig. 9) e presença de
mancha no pedúnculo caudal em espécimes machos e fêmeas
(ausente em P. prolatus). As diferenças encontradas entre o
material-tipo examinado e a descrição original de EIGENMANN

(1909) referem-se somente à contagem do número de dentes

da fileira externa do pré-maxilar e do maxilar. EIGENMANN (1909)
indica 4-7 dentes na fileira externa do pré-maxilar e 11-16 den-
tes. Entretanto, ao examinar o holótipo, verificou-se a presen-
ça de oito dentes em ambos os lados do pré-maxilar e no exa-
me dos parátipos, oito ou nove dentes em um único lado do
osso. Quanto ao número de dentes do maxilar, embora a mai-
oria esteja dentro dos limites apresentados por EIGENMANN (1909),
a variação encontrada foi de 9-21 dentes.

O segundo suborbital mencionado na descrição de
EIGENMANN (1909: 29; 1927:449) e EIGENMANN & MYERS (1929: 449)
– “Second suborbital corrugate, leaving a wide naked margin”
– refere-se certamente ao terceiro infra-orbital. O material-tipo
de P. megalostictus diferencia-se do material examinado da AUM
por apresentar forte concavidade na base do processo supra-
occipital e maior altura do corpo em indivíduos acima de 40
mm de CP. Entretanto, não houve diferença nos demais
caracteres.

Phenacogaster tegatus (Eigenmann, 1911)
Fig. 35

Vesicatrus tegatus Eigenmann, 1911: 174, Plate VII, fig. 1 (des-
crição original, localidade-tipo: Jaurú, Upper Paraguay basin
[Campos Alegre, Rio Jauru, into Rio Paraguay, conforme
localidades das coletas de Haseman em Eigenmann, 1911]).
– Ibarra & Stewart, 1987: 85 (holótipo: CM 3201 perdido).
Eschmeyer, 1998: 1657 (holótipo: FMNH, ex CM 3201, per-
dido ou nunca no FMNH).

Phenacogaster tegatus – Malabarba & Lucena, 1995: 338 (nova
combinação).

Diagnose. A presença de conspícua mancha umeral loca-
lizada imediatamente à frente ou parcialmente sobre a vertical
que passa pela origem da nadadeira dorsal diferencia
Phenacogaster tegatus de todas as demais espécies do gênero.
Esse caráter, encontrado unicamente em P. tegatus, é considera-
do uma autapomorfia da espécie.

Dimorfismo sexual. Não foi identificado dimorfismo se-
xual nos espécimes examinados.

Material examinado. BRASIL, Mato Grosso: Barra do Bugres,
Rio Bugres, (sistema do Rio Paraguai), MCP 17388 (12, 22,1-
28,4 m CP); Ribeirão Chiqueirão (oeste de Jangada, afluente do
Rio Cuiabá, sistema do Rio Paraguai), MCP 17389 (6, 24,0-30,1
mm CP); arroio na estrada Barra do Bugres-Cáceres (ao sul de
Barra do Bugres, afluente do Rio Paraguai), MCP 17390 (29,
18,4-33,1 mm CP); arroio Caramujo (estrada Cuiabá-Porto Ve-
lho, a noroeste de Cáceres, afluente do Rio Paraguai), MCP
17387, (18, 23,5-27,8 mm CP); Cáceres, Rio Paraguai, MCP
17391 (21, 20,6-30,6 mm CP); arroio na estrada Barra do Bugres-
Cáceres (Porto Estrela, ao sul de Barra do Bugres, MCP 17392
(23, 18,2-25,5 mm CP).

Distribuição. Sistema do Rio Paraguai e, conforme
CASCIOTTA et al. (2003), também no sistema do Rio Paraná, na
província de Corrientes.
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Comentários. A espécie foi descrita por EIGENMANN (1911),
com base em nove espécimes: um espécime de 33 mm de CP,
da localidade de Jauru (alto Rio Paraguai), designado como
holótipo (CM 3201), sete parátipos (CM 3202) de 31 a 33 mm
de CP, da mesma localidade, e um parátipo de 30 mm CP (CM
3202), de Cáceres (alto Rio Paraguai). EIGENMANN & MYERS

(1929), ao redescreverem a espécie, listam no material exami-
nado, diferente número de catálogo para o holótipo (CM 3208)
e não listam o parátipo de Cáceres, mas incluem dois espéci-
mes (CM 3203) da mesma localidade, sem especificação de
status de tipo. O holótipo está perdido e os seis parátipos,
dentre os sete da descrição original, provenientes do Rio Jauru,
estão depositados no Field Museum of Natural History (FMNH
15184; FMNH 54573). Outros dois parátipos (CAS 62257) es-
tão depositados na California Academy of Science, ambos tam-
bém provenientes de Jauru, totalizando oito parátipos prove-
nientes de Jauru. Entretanto, somente sete parátipos de Jauru
foram listados por EIGENMANN (1911), e não oito. O único ou-
tro espécime de Jauru, além dos sete parátipos, refere-se ao
holótipo, como já mencionado acima. O parátipo provenien-
te de Cáceres aparentemente não está depositado na CAS,
FMNH e MCZ. Caso a localidade de coleta dos parátipos da
CAS e do FMNH estiver correta, um dos espécimes pode ser o
holótipo. Caso contrário, um dos parátipos é de Cáceres.
EIGENMANN (1911) e EIGENMANN & MYERS (1929) citaram, como
uma das características de Vesicatrus tegatus (= P. tegatus), a
presença de fileira externa de dentes do pré-maxilar contí-
nua, o que foi seguido por GÉRY (1977). A análise de material
adicional proveniente da região da localidade-tipo da espécie
mostrou que esse caráter é variável e raramente está presente.
Três dos 86 espécimes examinados apresentaram fileira contí-
nua; nos demais, a fileira é interrompida, com os dentes sepa-
rados em uma região medial e outra lateral. O caráter “redu-
ção do canal látero-sensorial”, indicado em MALABARBA & LUCENA

(1995) como uma autapomorfia da espécie, não é exclusivo.
Também ocorre em P. carteri, P. napoatilis e P. capitulatus, ne-
cessitando ser melhor avaliado.

DISCUSSÃO

Phenacogaster contém até o momento 11 espécies consi-
deradas válidas, a maioria das quais descritas na primeira me-
tade do século passado. O exame de novas coleções, obtidas
em diferentes áreas da região Neotropical e principalmente na
segunda metade do século passado, permitiu o reconhecimen-
to de nove espécies novas descritas aqui, quase duplicando o
número de espécies reconhecidas para o gênero. Também per-
mitiu registrar a presença de populações nos sistemas do Rio
Xingu e do Tocantins-Araguaia, não analisadas aqui.

Neste estudo, além das espécies novas, foi possível diag-
nosticar sete das espécies descritas anteriormente (P.
apletostigma, P. calverti, P. carteri, P. franciscoensis, P. jancupa, P.
megalostictus e P. tegatus). As espécies P. pectinatus, P. microstictus,
P. beni e P. suborbitalis (juntamente com seus sinônimos juniores
Tetragonopterus bairdii Steindachner, 1882 e Tetragonopterus
tabatingae Steindachner, 1876), são referidas conjuntamente em
um grupo de ampla distribuição geográfica denominado Com-
plexo P. pectinatus, como caracterizado anteriormente. Além
dessas seis espécies nominais, várias populações não descritas
de Phenacogaster compõem este grupo. Estas, porém, apesar de
diferirem entre si em caracteres relacionados a contagens e
medidas não puderam ainda ser reunidas em padrões consis-
tentes que permitam o reconhecimento de uma ou mais espé-
cies. As populações do Complexo P. pectinatus necessitam ain-
da de novos estudos revisivos a fim de poder determinar a real
diversidade específica do grupo.
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